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I. �iD.lli�éIn�Q:\l�l!.'��d�âr .Ãd ,�em� ..
RIO� '18 (UPD - N�ri;hum mln�stro do Sup'l'emo Tribunal Fe­

cI�l'al quer jul,�ai--.se, çompetente para relatar a denúncia contra
,

J\dhe1'Jlur de Bauos e Mãn:o_:' PinQtti, ambós acusados de p�cula,­
! to'. Depois' de clistdboi�" ciós' l1linistros Osvaldo Trit;Jueiro' e

Evandro 'Lins. que se declararam incompetentes. a matéria pas­
sa aq'ora às m&os do Ministro Cândido Motta Filho. Êste pa­
rece' que, também não vai p'oder examinar a denúncia. pois em

1938 foi preso, por ordem. de Adhemar então interventor federal
em. 'São PÇlulo ,.

�I-=-Segrêd�-E--;:a fie Um;núzia
BRASÍLIA, 18 (UPI) -- Falando perante a Coini�são Par-

I lamentar de in(fuérito que investiga o chamado escandalo do

dólar� o ex-ministro Gouveia de Bulhões disse que apenas 12

pessoas sabiam previamente que a taxa da �oed� no.�te ame-

I
ricana iria subir. Acrescentou que a desvalonzaçao fOl promo­

vida, em face dos sinais visíveis da queda de nossas reservas

cambiais e da redução da exportação de artigos brasileiros.

Disse que se ainda fôsse min�stro reajustaria o câmbio, nova-
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UNI,RAM-SE ONTEM À NOITE.:

ai.
NúMERO 10.102

Processo Co'55'o'tório Dev,erá Ser ,Desen'volvido r mandato do Sr. Vereador Nor­
_ 1. berto Simm, com incurso rio . �

Pe,la COIni'ss,ã_o -de Justi,co da Câl1'1ora
,-

-�; 3°, item II, do artigo 28 da Lei

Municipal Dentro Dos P'róximos Vinte Dias I
N° 551 de 9-10.C51.

De' conformidade com o previsto deu-se orrterri I

à rroite , des-de às 20 horas, a.-tterceira reunião ordiná-I
ria sesrunda sessão legislativa I sexta legislatura, da J'Câ:inar� Mrrrric ip.a.l. de Vereadores. Cornpareceram à I

,

sessão os 'edis, Hermes Kaesern.oclef. Guilherme Zuege, 1

I;làgoberto',Canipos; 'João Ferr<:ira, .J'arrrel Di1?pe, A::"" f
noldo vVetzel, Curt A-lvino-Mon1ch e Ivan Jose Rodn­

o-lies, da ARENA, e Idarli Silveira, Francisco Marques.
� U'Hs.ses Tavares Lopes, d:9 MDB. Ausentes, portanto,
os vereadores 'Norbe.rtb $imm,. e Bclrrrundo Macedo,
a�bos' do part ído sit�â�c�,o��sta.

'

CAS�A:ÇÃO D� 1\�NDA�O r. ;;l��'��a q�eva��dO���g��a·fa�,

'Dentre os vários assuntos

c;!e_j
art. 69, _do Regim�nto In�erno

batidos, dominou as atençoes ç!es�a Camara, r-equer-ernos .;;e­
geraiS a dupla-proposta de cas- j a ,lI:staurado O' comp�tente In­

.sacão do mandato do Vereador quento para a ca.ss.a.ça.o do ':F'U_
Norberto Simm, apresentada mandato, como 'urrica rrred í d a,

pelas bancadas da ARENA e cap�z de salvagyardar a rep'u­
do MDB, face a arbitrarieda- taç�o e. o respel.� que o Pc:>ae-::
eles cometidas pe lo, edil arenis- �eglSlatlvo Munlclp�l d�ve l.!1.S­

ta. '-,
'

..

'

p�rar a. t.o-do.s os c.í da.d â

os de

'Sã.o os segutn tes os t.eores no<s.c;�a c::da�e.
dos .requerimentos aprésenta- Nestes Ter�os .

dos. ontem à .rroft.e , respe_ctiva- p.P .. Deferimento..
de 1967".mente pela ARENA e r-ADB: JOlnvIlle, 17 de maro

urberlo 'Simm-Será-Um Mágiuot

"'SENHOH PRESIDENTE,
SENHORES 'VEREADORES:
Os vereadores que ê.ste subs­

crev.e, vem, HIUí respeitosa­
mente, 'com amparo I}os arti­
'gos -69 e 110 do RegiiueIito In­
tern.o e em re,c;pei t� 'ao ,d ::,cretp
N° 1667j67 de lê-5-()q do Exrno.
-Sr.' Pl'e!eito Municipal, reque­
rer, após ouvido o plenár'o, SB­

ja yroccdido a cassaç�o do

•

I

10 MIL SEM TETO
FORTALEZA, 17 (TTPn

Dez mil 'pessoas ao desabrigo,
l ��llá�Ye��e�r�f�i���dO;ar� I::Co-a:�
t gricu1tura e a safra completa-
-mente destruída. é o que mar­

ca .os dias em aue vive o Cea-·
rá, em virtude das fortes chu­
vas que caem sôbre a região.

do Congresso-:

diada - Fe'ira
fl e-ixo

na' Ia
lIn

a a

Enles ão e o e

Joinville, �8 de Maio de 1.967
(ass.) IDARLI SILVEIRA
ULISSES T. LOPES
FRANCISCO MARQUES

T

,

Não somos' chacais de nenhu- afastar o servidor, do cargo ou
_

fun­
ma ca.rmj ç a moral e muito menos cro- ção, "como, pode a "Cârrrar-a

.
conceder

cita.do.rcsvd.a detratação pública7 en- licenciamento ou cassar-lhe -ovrrrarr-

tretantó, o nosso alvitre profissio- dato se o Vereador insist_ir 'na

rial .ser
á

sempre um escrutínio da acumulação" ... (II vo.harrre ,'. p4ginas
verdade pura e -sirrrp l.es dando O es- '598 e 599). A Câmara de: Vereaçlores.
clar-ec-irrrerrt.o real sôbr-e qualquer de Joinville é conivente no êr'r'o do
fato grave, oco.r.rf.d.o C01TI pessoas de Prefeito Bender. ""

vida pública pertencentes a' rrossa O Supremo - Tribunal Federal, ,

cidade. � , apreciando matéria nesse sentido, tConhecemos bastante e sabe- exarou o seguinte acórdão: HO exer-

-Imos do - compórtamento ilibado e cício das funções de Vereador é in­

probo do Prefeito de Joinville.· Ja,- compatível com o. exercício das fun­
mais passÇ\ria por nossa .irrrag.irra ç.ã.o , ções de funcionário público, seh�o I
nem fugazmente, que o sr , Bender . inconstitucional, dispositivo_·de Çons- t

.
fôsse capaz de agir incorretamente, tituição estadual que excetua do '-I
de sã consciência. Por isso, estamos afastamento das 'SlJaS funções ,o 'ser- ."
perplexos e intrigados, com a corr- vidor investido no pôsto do Verea­
tinuidade interminável de nomeações ctor". ReI. Ministro Ary F'r-arrco , -Mais

,

e .cxorrer-a ç
ões, que o Chefe do Exe- uma vez, podemos apreciar o ,quan- "Exmo. Sr. c.

_

t i
.

d I
-

O to fO.I· ,l·nfll·g\.·da a Constitu iç.ã.o a-t"r'a- Hermes KaesemodelCU IVO vem aSSInan o em re ;;tçao a �l
MD � Presidente da Câmará

sr. Vereador Norberto Simm. vés da omissão da Câmara dé' Verea- de Vereadores
Outra condição de aspecto in-dores e da ação do Pi�efeito de Join� ��s��r-eadores .

abaixo assina-ç-on"lpre�ns-ível que �itua êsses acon� ville.
'

âóS;,' vêm ,com o d?vido l'"espei-teciInentds J]_O rrútis 'flagrante desres- ,Isoladalnente, �nalisandq o' ca,- to; apresentar" �,W: Exa. o pre-

Peito à Lei, corrobora para aumen- so do sr. Vereador�' Norbertó '�Slrrlln, sente requerimento em que se,
, . , perIIlitem expor ,e, alegar o se'-

tar a no�sa estupefaciência e cons..... deparan"los com um,fenômeno'de'ra- guinte: ','
_

,

tatarmo_s o quanto está mal assesso- ro acesso à cou'lpreensãa mais, sim- ·-Pur 'mais' constrangédor que
"

d f d'
�

f' 1 se·, nos apres�tit'e o' envio dêste'raelo jurl .icamente ,o Pre -eito e plista, que OS atos, pos_sam.'�sG:, �re- pedido� nãO 'pogíaipós, na -cop-
.Joinville, �,ntregue a ntanifesta ile- c-er'. Senão vejan)c>-s, 9 Sl-. Norberto "dição ode legisladores ,e -repre-

l·d d d -'bl· At S·
-

�" h'·"· '·d" , sentántes dó .Fovo:.---deixar dega 1 'U e os seus atos pu' lCOS. o �lI;nm nao e, Ull'l lpnotiza �}--, ,T!�m,' � sO,1icitàr provt.dêncÍ'�s, de.stf:t Ca-
contínuo ao nosso apontamento, p,�·s- l.un pa'rapsicolog�sta capaz "de�' ,con:""" t sa para a pur,üçáo --de 'falta co-

Salnos a transcrever, às Leis que evi- duzir todos os Ve.rea,dores e 'o sr. '�oet��a,��e�l�g:mCO� ������denciarn os seus, erros' inexplicáveis, Prefeito, p�lra, uma ação, -conjunta e , 'nêsse'. Legi"S"lathro. -,
-

consumados nos decretos incon.stitu� involuntária. Portanto,. o ,per'sona- t an;;,���deq��Sn��e�os��i��ard�cionais que exa}-ou_. sob as prerr<?ga� g,enJ. eexJtral do caso�' não
-

sendo má-
t quaJq'uer pes..sou, ou' �colega,. d3

tJvas do,. Poder l-l:"láis ahó exis'tente }'ic6 c' apaí-entemente 'Q_ 'II1;é!ior hêne- vere.anca en�,ontra-se o cte'vpl,'

1
:oest,e M,�nlCÍni_o.) _ �.,' 7' �_��, •

_

,_
-ficiadõ .Gom· <> ferimento flagrante '-

,ttmp,OS.. têrg-á,'ve.l,:"çí:�"",cb,.',-eu:n-- éle,f-�.em;
'

..

F .,
c , , �. 'penh.arlDbs, coni'" zêlo. hónesti-' ""��

:O-��!ereado'r ,que citamo's' foi dn-Cónstituição, COIUO pode'remos 'ex- -; dade
-

e dedicR,cãó-:' o manda.to
exonerado das funções -de Diretor do plicar para os', nossos leitores,' a ,,� que nos' fui outorgado'. :' .

DepartameÍlto de E.ducação, Cultu- anuência tácita e' geral, dos senhores 't, Oentro 'desta linha de ,pen:;_�- "

" mento
. e princípiOS é que la-. ':

'

ra" Assistência e Turismo. no dia 11 ilustres do Executivo e do,Legislati- m,e�tando' profundamente:. , Yl,- .,_,de fevereiro de 19-67. Foi .nomeado vo, em conjunta harmonia, na 6be- ��hd;!"��ue��r. �r. 'cas�6:�er�� r
para a mesma função no dià 4 de diência de silenciosa vontade,' em

.' slmmO."
,'.

má'0�,rnÇoo' �leltl�m9607 deI. na °lv6'rand:1e",esntte�emexeA°sn,esream- iavor Ode uITÍdlamen tá:'t'el atoL i!eMgal? ... J tó��n��}!Ui o

fa��f����iCO s:n�i���
,

,
'- .uern esrespei a a el, a10r :' utilizando-se' 'de um veíCulo de

jamais haver sidQ afastado uma só (A Constituição) está diretamente propriedClde da Prefeitura 'Mu-
yez das' fenções de'Vereador. Aqui a desrespeitando à vontade soberana �,��c�:\J�d����ic���X:le�r::e���verdade configura abertamente a do Pov,o. Os juristas" dão forma a do Departamento, de Educação,
presença 'da l·leg-all·d,ade. l'·nro,n',:te',sta"'- 'd' l·

" <"" d'
>,-.

Cult,ura,' "A-,C'-".� l'ste�"nc"'l'a-",'Socia'l
,

p ,.,CHUYA CONTINUA
_ ,J --, essa vonta e super àtIv,ã atrav��, ',' .;a ': � ,- • ' ,

"'l['rel. V::lmos a"s LeI"s' que ha-o de' 'm'o's; - C'
" .

d D··' b'� d
� Turism,Q,' uína' prof'ess'o't�a de es-:

I
',,,"

,- ,
. A' 17 '(U"I'JI)v --...v lenCIa ,O l,relto, e os mem ros -

' o. ta.bélecimento ,·sob sua direção, FORTALEZ, J.:-'-

trar com clareza, os atos turvos que Congresso Nacional ,aprovam ã ,Le- a : acuTI"l;panha,""10 pára junto,s, Continua c�'lover:do em vári�")
f 'd· 1 Ad

v. . -

'b passarem o fim de sernana fQ- l- partes du - InteriOr do Ceara,oram perpetra os pe a mlnlstra:- tra da Lei por atri, uição represen-
':1'

ra 'do: nosso l\.-Iunieípio. 'I,ICh:1fu'OvramSoeu-sl'neunaqdUaico-qeUsec'ainu"-sveanrasamSção Munic,ipál de Joinville. tativa popu1ar.. Daíc o ferimento da "

- "

t d 'v -

, _. Permaneceu o ci a o erea-
desabrigo a tniUiares de pes-O Juiz mais' abalizado do Bra- Constituição quando.'feito por legis- ,'- dor em companhia da profes- soas. Pelo menos cinquentasi!, na matéria do ,Direito Municipa- ladores ou homens públicos é :uma, '_'sora até domingo� ao anoitecer' acud�s foram arrombados ..N3.s

lista é notoriamente, .

o Dr. Hely Lo- tral·ça-o a' fl·del,l·dade-', dos' ma'n...latos ,I qdusansdeOu"sa:fatrmo�l'lxl'a,erespara ,junto regiões do Vale do Ja.guaribe., ,:u

I
U,'

'

..
' ,

Banabuiu,' a lavoura foi prà-pes Meirelles, autor da obra "Direito outorgados pela confiança popula:r_--. 'Não 'bastasse êste fa.to que "ticamente destruída. I

Munic.ipal Brasileiro" que t"raz em A Câmara de Vereadores de Joinville f �ft�aj! !� â��ô:�uáé�����u��s�u texto a seguinte referência sôbre nunca devia ter calado frente ao es- ,I instituição, sobreveio a agra-
o assunto em 'pauta: "Os impedirnen-: fado ilegal' dE> sr. Vereador Norberto vante da jovem professora, ví-
tos OU l·ncompatl·bl·ll·dades na-o oc.or- S· 1 t· 'd d ""

tima da sedução,.' ao aperce-
lmm, pbr ca ar consen lU, ,es e bêr-se que fora ludibriada e

rem entre cargos e mandatos, mas logo, anuiu. Possui, a responsabili- levada a um ato que determi-
sim entre o exercício de funcões ad- dade idêntica a do Prefeito, perante ,,�o��'ou

e r�mf�riô�n�o� ���:�trr��ministrativas e de' funções l�gislati- L! Lei. Agora, deparamos ontem, �om públioo, num gesto que bem
vaso Nada impede Que o m_eslUo ci-_ nma das fastidiosas exonerações "do ' denotou o seu desespêro, quari-
d, ada-o tenha ou venha a ser nom-ea',,- d

do tentou suicidar'-se.Vereador mais nomea o e mais exo- SeD-hor P:resiçlente, não po- FST,<\DO D'F.: CAI�Al\'iTDADEdo para cargo do éxecutivo �nquan- nerado do Brasil.' Caso contrário, demos silenciar diante de tão 'FORTALEZA, 18 (Transpress)
to é titular de um mandato legisla- apontem-nos em todo o País, a ex-is- �����r��� ier����e�o d�ar':sr:: p�ttivo municipal; o ,que não pode é tência de caso semelhante. O sr. blico aue ocupa para, traindo

desempenhar cumulativamente as Norberto Simm, ,bateu o recorde da ,�u��n:!td��e:d;,����efe�r�t�funções do cargo administrativo e edilid-�de brasileira, foi adl.nitido e 'v degr d nt
} do mandato legislativo� Deverá ces- demitido tão fr�qüentemente/ do,' al�-

- v�A'::atit�}�' ci�· f?�.> Norberto URSS, QUER EST'REIT..A.R
I

sar O ,exercício de um dêles ..: POR fo cár,go municipal qué ocupava;:'qqe f��t6;rhe:��oo �e{2iWp�t{;�� C;�;, ,

'

,

I
���N(o:r;:Rq�lCe�Ãn·Oa-oOoUcoLrlrCe;:lNn'oC�cAaMsoEdNo-. o 'sr. Prlefeito Bde{ld'�er 'djá .de�e ·,�star �,:��,m,m���a�ia,.f,"o,r�,�!teco��gi��a_t;:�.:-I"'L''AÇ"O'S'--COM O'S: E U AT

c..- c..- com ca os hos e - os, e tanto.' em- .' ri.ou Junto': �o -Exeoutivo, pelo ," ,. ,.
. vereador joinvilense) para deSelTI'- punhar a can6ta,- ná . assinatura; dos· .. quál 1'01 ·demitido ·através· 'do ..

.

.

penharas atribuicães dó outro; se O at'os, :por sínat.todos'Hegais, ,cbrn�" 1"'Dec:re:to"no,,�, '1�!i7/67,� q.e.16 dO�J "WASHINGTON (UPI) barcações norte-americanas.não fizer, tanto �abe ao Executivo acima provamos com e> te,xto. :legal.' , c��I'l���qué. Com: 'fundamento _: Círcu.los governê:u:nentais norte- Depois dos prote-stos troca-
no' art. 28, § -30'. 4-a Lei Orgâ- a_;n�!"lcanos. ,::onslder�;rn que. a dos nas duas' capitais, um por-

���������������������������������������������������In�d� Mnn��� � �n� ���������: :�������===
lacões com os Estados Unidos ramente nossa posição e cunsi­
de�pois de dar ,por encerrado o deran�os que' os incidentes são
incidente entre navios de guer assuntos terminados".
ra de ambos us' países no Mar En'1. círculos oficiais desta ca

"de. Japão.
.

,pital a opinião é _de que os çho

'a'
_

O Govêrno de Washington ques dos barcos' soviéticos com
� havia acusado Moscou de fus- u contratorrfedeiro norte-ame­
tigar as formações navais, c�os ricano H vVâlker" foram pro­
Estados Unidos e Japão, que vaca dos pelos comandant�s dos
realizavam manobras

-

de guer- navios dos Estados Unidos e

ra anti-submarina
-

não demonstram um esfôrco
O Kremlin, por sua yez., R- qe]iberado da �ússia para R­

f�r�ara que os, .i:�'lc�dentes cons- I g!"avar as reI�çoes entre o 0-
'titUlam "'provucaçoes

..

preme-' rlente e o OCIdente.
ditadas e ol-gf!;pizadas" das 'erç.' '-

__

SUBIRA O 1° SUPLENTE

N'ORB'ERTO S· I.MM Foi a hgura c'éntraJ da reunião de�
- Caso' seja positivada a cassa-

ontem' à noite da Câmara d� Vereadores. Tendo abu- cão do mandat.o du Vereador

sado da sua condição de diretor do Departamento de Norberto ,Simm, f�to ,conside-
,

' '. A •

T' d 'p f·t rado como :':�líquido � certo"Educação, CUltura, AssJ.;s�·encIa e urIJlTI.O a re eI u-" peJos' componentes da Câ,mara
ra ,Municipal, forçou a""--sua exoneraçao do .cargo pelo,' Municipal� será. convoca�o, pa�
Prefeito Nílson Bender. Seu ato provocou a repulsa ra' preencher a �aga ,que se

de seus pares do Poder 'Legislativo, os quais lhe

tece-I
abrirá, �� �ancada da ARE:'fA,

, -;,,/, ,/ . -

d t .o Sr. Marlu Edmundo Lobo,

r.2.ITI .as, rr�aIS asperas crIticas na sessao, e on em1,
que é. o primeiro suplente' da-

cuhninanc;;!o por exigire1--r: a cassação do seu n"landato. quele partido.- ,

, _

J
- o' Sovernador decretou es­

,

tado de 'calamidade para
. "�S

. regiões atingidas pe�as' inutida­
côes. Os açudes de Orós san-

gram e estão ameaçaàos de
ronlpimento com as cheias do
rio ..Jaguaribe, cujas águas Ja
'inundaram vários municípios.
O Ivlunicípiu de Itaicaiba está
pràticam..ente submerso. As á-.
guas atinge,rn perigosamente
os municípios de Lim02iro' do
Norte. Jaguaribe, Jaguarama: e

'Morada Nova.

A,ÇUDE SANGRA
.

FORTALEZA, 1'8 '(DF!)
Contlnu,a a chover inten.samen­
te no Ceará. O açu'de Parabuiu
j á armazenou 1 biJ hào e 400
.rnühões de lTIetros cúbicos de

, água e está sangrando. Os 1'1'10-

I rador'es das cercanias começa­
ram a retirar-se de sua.s resi­

i °dências, temendo o rOlTIpimen­
to total do açude, o que provo-

- BRP.. SÍLIA. 18 (UPI) - O presidente do Ser"ado, Moura A'ndrade.

�uspendeu a sessão do Congresso Nqcional marcada para hoje, paraebater s�a decisão que arquivou o projeto elltreqando a Pedro Alei-

�o. Tice-presidente da República. o encargo de dirigir os trabalhos do
ongresso JlJacional. A medida foi tomada em conseqüência, do fale-

cimento do beputado Bezerra Sá,. da ARENA cearense, cujo corpo' estásendo
...

velado no edifício do Congresso. O Congresso foi convocadopara as 10 hOtc;ls da manhã da próxima qúarta-feua(

FALEC.IME.NTO A.JUDOU

1BRASíLIA, 18 (UPI) -

Em virtude ·do falecimento
do Deputado Walter Bezerra
de Sá, da ARENA cearense,
deixou de se realizar a ses­
são do Congresso marcada
para hoje. No ocasião deve­
ria ser discutido o recurso

FICOU PARA 4a.-FEIRA matéria, pretendeu o Senhor interposto pelo líder Ernâni
Moura Andrade convocar Sátiro, contra a decisão do

BRASíLIA, 18 (UP'I) - nova sessão extraordinária Senador 1\loura Andrade"0. Congresso Nacional reu- para hoje à noite. A lid�- que mandou arquivar o pro­nl_!-l-se hoje no plenário da
rança governista, contudo, jeto de resolução que davaC:_amara, iniciando' a dI·scus- ao vI·ce presI'dente da Repu'ao constatar que grande nú-·

- -

:a:.9. prel�minar de inconsti-·

mer,o d.e
congressistas

,dei'-I
blica a missão de presidir ouClonahdade ar�üida pelo Congresso O' presidente doSen d

._.

xar_a' hOJ'e a"CapI·tal Federal,
,.

,

'

,

a or Moura Andrade Congresso, Senhor MouraC�ntrao projeto de resoh::.:-' conseguiu o adiamento da ,Andrade, marcou nova ses-�ao QUê_ altera o egimento "reuni._�O ,des�,�ri��a "à vo.tfiç-i;io

I são para 4a.-feira, 'quandolnterno
.. Como não havia.: ,'pa'ra"á, próxima qua'rta-teira, a matéria voltará à ordemt�i'lr)o fiAra ft votaçfio Qa [iR fi hor.aR �e �m' U1J.nntoR.'

'

, 10 dia no '()nRre�BO'�

.JUSTIFICAÇÃO

1 °
- Formula o processo de

cassacão de mandato do Ve­
reador Norber__to Simm por for­
ca 'do decreto N° 1667, de
16-5-67 a bem do Serviço r-o­
btíco .

2° - Se o demitido não pode
por motivos ó bv

í

o.s exercer o

cargo púbEco de funcionário
da Prefeitura, ,.

a tor-t íor
í "

e
COlTI rnu t to mais razáo não po­
.der

á fazer' parte do poder le­

gislativo, a bem/do rnesrno Ser­
viço Público.

3° - Cis motivos que' se ou­

vem a boca grande em comen- _

t-á.r'Ios , acreditamos se total-

mente verdadeiros aã.o por de­
rrra.ís graves e nãu permite <"J.O

decôro desta c asa ri en.n'u.rn ou­

tro comentário sôbre a 'natu-
reza e gravidade de atos prati-
ca.do s peJo veerador eln foco,
não merecendo então, em hi­
pótese alguma, representar o

povo e participar da vida "p ú­

blica geral.
4° - Não podemus rrern d�­

vemos duvida.r do ato; um de­
creto do. Executivo Muni.cipal
que afasta a pessoa .do exer­

cício do cargo que vem desme­
recer._"

a·s
·1

Enchentes
.

,

Cear'
a

r Norte, Jaguaruama e São João

I do Jaguar·ibe. O DNOCS in­
formou que o açude de Onós
sangra normalmente, não ofe-
recendo perigo.-

INICIATIVA CON.U.ÍNTA

BRAStLIA, 18 (UPI) -

. A
comissão especial da Câmara
dos Deputados� qUe - percorreu
áreas do Nordeste do País ê:lS­
soladas pelas últimas enchen­
tes, vai ped_í7:' às autoridades
,fed.érais, como providências
'prioritarias, concessão de fi­
nanciamentos a longo prazo
para recunstrução âe' açudes,
salinas, propriedades agríCOla"),
reaparelhamen.to dos .sistemas
rodoviário e . ferroviário

'

des­
truídos e regularização d03
rios, numa acão

-

'conjunta de
todos os bancos estatais urga­
nismos regionais e internacio-

. nais. O Governador do Mara-

1, nhão, ,JOSé .sarnev, reveJou a03_

deputados que pór falta' de

I �����:e�a1: çI�cod�eit��cfserd�;
, arruz. em seu Estado.-

:-•• iC li 4; li :I & ••• ii •• ii •• li ••• ii • iii •• § ••••• i1TT""� •••• lfl\ .--.•••••••••• ;

Instituto Nadonal de Previdênda Social
Agência ,R�gional em' Joinville'

- AVI S,O:
o Agente do Instituto Nacional 'de Previdência Social� em

Joinville, pede o comparecimento dós sequrados abaixos rela­
cionados, a fim de tratarem de assuntos de interêsse dos mes­

mos no horário das 12 às 16 hgras, nos dias úteis.
.

Sr. Waldema� .Cercal.
Sr. Anto'n'io Mano'eI Corrêa
Sra. Maria Eulália Pereira
Sr�. Irrna.9'ard _Jqnkowski
Sr. Emílio Demathê

:Sr. Euqêrifo F-: Wegner -

'União Catarinense de Serradores S/A.
Sr. Jorge. KeIler
Sr .. Paúlo Schtoeder

e

:ORTALEZA.1 18 (UPI) - É' dramátic�, a situoçã� no ESiado'
do Cetará.' que vem sendo assolado por fort�s temporais. Mi­
lhares ',de pessoas estão desabr!gadas e 50 açudes for-om ar­

rombedos. As lavouras fors:� destruídas na região do do Jo:.­
guaribe. As cidades de Limoeiro, Jaitaba:, Jagucruana. Ha:i­

taba es,tão complelamenle inundadas. Em FOl"�aleza a s�tua­

ção também é grave. A situação é �ais crítica no' lJIunicípio' ...

de Ita,tcrba. onde o 'número de de-sa:brigados eleva-se a 10 mil.

O Governàdor Plá.cido Castello declarou que a ,situação é caó­
tica e mobilizou todos os ,recursos disponíveis -para a�ender os

flageladós.

. Livraria Record Ltda.
Sr. Nelson de Mirand,a Coutinho
Comunidade Evangélica de Joinville
Sr. José Demaihê
Comércio e- Ind�st.ria li. Jordan S. A .

Cia. Hoepfner Agrí.cola e Co:msrcial
Sr. Arnoldo do Nascimento
Sr. Olegário Klein.

I Joinville,,17 de Maio de 19S1

"., -���-;'_.I.r.

I', �

IIL ...... � .. ,,-.....J:::. :::::�:�: . �:::::: .-. :'�::t:........ QR u�

;������A�:f��r�I���i'� 11"��1F�=a�l�e�(�����mm�",,"".�Jill*�I·S·�O'�'�.d�ad C·apW1•mmmmla,l IISenador Filinto Mueller, o

I
"/

Senador Moura Andrade ro-
.

- busteceu no Congresso a fm- !

pressã.o de que irá recorrer. FPOLIS. 18 -(UPU - Faleceu Cr:s' 15 horas e 30 minutos da Florianópolis, cargo que assumiu em setembro do mesmo ano.
ao

.
Supremo Tribunal

Fed.e-II I manhã de hoje, plenamente conformado com a: vôntade de Em 1915, auxiliado pelo eduçador Padre Luiz Schiler, fundou o
ral, se fôr aprov�o o pro- I Deus e confor,todo com os santos sacramentos: s�a exc�lê�cia Grupo _Escolar Arq�idiocesa� São José. E� 1929 fundou a Es-
jeto de resolução que dá ao reverendíssima Dom Joaquim Domingue� de OlIveIra. ArcebISpo cola Sao Luiz, depois trçrnsformado em Grupo Escolar Arquio-
vice-Presidente Pedro Alei-· Metropolitano. Durante 53 anos Dom Joaquim presidiu os des- decesano Padre Anchieta. no Bairro de Pedras Grandes. Dom
xo, a presidên�ia do Con- tinos da Igreja Pio BT onde confiou em 1914. Nasceu _no dia 4 Joaquim deu grande impulso 00 Seminário -de Azcunbuja, au-

gresso Nacional. Informa de dezembro de 1878. Fêz seus primeh'os estu_dos em Sao Paulo. mentando-Ihe as dependências e criando igreja, ·hospital .. iso-

que o Senador Moura
�

An- Ma,triculou-se no Seminário Episcopal de Soo Paulo em 1898 ..

;�
lamento e asilo. Fundou em 1941, em São Ludqério o chamado

clratle para ganhar tempos ,ordenando-se sacerdote ,em 21 de. d€.zernb�o "de 1901. Em 8 de Seminário' Preparatódo de,"São Joaquim. - Rm 19 1. 'Viu' passar' o

pedirá o pronunciamento do I
outubro �e .1905 d�ri?iu-s� a R.om.a�., p<;Ira c?mpl�lar seus estu- seu jubileu áureo sacerdotal. ,Dom Joaquim, em 1929, inaugu-

judiCiário antes

d, e.
dar

cur-.II
' d�s ,de 'duelto

"c.ano,�lCo.,', n. a,., ,�n.lv,e!Sl,d�de,.,_, .G.re.�o:r�an.-a.
Em

,19,
10 rou o salão paroquial ao lado da Catedral da Capital do Estado,

so ao processo".' Isto 'ocorre- fOl nomeado conego da C?)�,9.-r�l d�, Soo .P
.. a��?." Aos 26 ,�e �a:r- ,

obra q,ue:"c\,Jstou naquela época 200 mil cruzeiros. 'Seu sepulta-
'

ria tão' logo o Con'gresso de-' I ço de, 1914, rece:Qeu ç:o� s�rp'r,esà ,:s,�a, ��m�,arão paro' Bl'SP�_' de mente) dàr-se-á sábado, à,S � hor'ás: ,nesta capit�i: ,",

libe'i'a��e' f:Ôbrc O -=-í':eC'urs ; --:'c_._ _��_yJnr'_'li"!l ..,JIIi::xw,:titx •• aJr**ll�::."'i*"lL!iLJ!�qtt."L� -��,.��.:&:i!.1i.:...�?!•• :a.. ---"*?'X*.::a:Jt,�:ai:a:a.:Ji'lLM....:a:�a;ax,.:a�'*d!'"*a:a;xa�

caria a

regiãu. -

devastação de tôda

CRÉDITO ESPECIAL

BRASíLIA, 18 (UPD O
, Fresiden te da Repúb1iça, em

mensagem ao Congresso Na­
cional, 'alJriu crédito e�traordi­
nário de, dois milhões de cru­

zeiros novos, para despe,sas de
emergência no Nordeste brasi­
leiro, que desde há dia:s está
sendo assolado por ,vIolentus
tempor,ais. -

_('

CASAS DESTRUíDAS

FORTALEZA, -18 (UPI) - É
grave ainda a situação em al­
guns pontos dG interior do
Ceará, principalmente a cidade
de Itaicaba, pràticamente ris­
cada. do' mapa, em conseqüên­
cia de Violentas chuvas' e inun­
,da.cões. Quatro mil famílias da
região estão desabrigàdas.' As
enchen tes destruíram casas�
pon tes, lavuura, igrej as e es­
tradas. A situação' é também
difí�i1 em Aracati, Limoeiro do
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TELEGRl�l AS '

ENI
DE sr:'AQ UE

BRASiL
ATõ ICO

RIO, 18 (UPI) - O Bra..:;;:>}

tem ciJndições de f zer su'" pr:­
xneira explo�ão nuclear pac!:f!­
ca, construindo a 'b errrb.a. f'tü­

n1.ica eD1. seis anos s ern de�en­
der de au:xHio técnico ou cle.:n­
tifico de qualquer outro pq,�.;;
Declarou hoie o General Unel

da Costa Rib?iro, �a Comissã.:>

Nacional de Energl.':. Nucl e a.r

Acrescentou (lu.:':
_

o
�

rragresso .d3
'Bra,sil na era. atoullC:i <:::fe�'a �d"L;­
cutido erri Lreve, eJiTI G�nel.)l"a.

i�1' INiSTRO
VIAJA

SANTI�I\_GO DO CH1LE. 13

(UPI) - ::nfornJ.o'_�-se qU2 o

rl/nnFtro das Fela':o:::_ Ex ',�rIO­
res do BraSIl, :rv:L..lg11haes Fln:o,
Y�s·t.nrá o Chl::e na pr.L:ne!� a

��.:;.:n�Er:f'"" de ]1..1nho A::;r,-""''''._ce::.J.­
• ()'l--se cne o Cnanc21er aSsIstl­

�-,
-

a iIí.3.ugura�ão do s2gun9°
p�r.1.vdO de sesc-õ�s dq �omlss�o
mIsta Cllllo�o- brasll�I:�a a8

complementaçao economIca. O

prlmell o efe�uou-se no ano

pa.:::..sado, no RIO de Jan2Iro.-

SOFRER/\.
REVISÃO

FUMACi\.
COt�lDÉNADA

LONDRES, 18 (UPD - Umq,

cornissão de estudo'3, fin';Jn81a­

da pela indústna do fumo, re­

conheceu que há "algo" na fu­

maça dos cIgarros que prl.)�uz
tumores cancero-:;Os nas rata­

zanas, mas afir:rllou que o�

cientistas confiam em. enco:'1.­

trar um me:o de elanlnar a

sub,::,tância causaCiora do lual.-

DEPUTADO
FALECEU

BRASíLIA, 18 (UPI) - Vi­

tima de ataque c .... ruíaco, fale­

ceu hoje em B"asiIi� o Dep�l­
tado Federal "'\f\Ta,iter Bezc_rra d"

Sá d� ARENA do Ceara. O

deputa do arenista deixou viúva
e 3 filhos e era a segunda vez

que exercia o mandato na Câ­
mara dos Deputados -

COMUNiSTAS
CUBANOS

.

HAVANA, 18 (UPI) - Pela

primeira vez desde a sua TU?:
dação, reuniu-�� hOJe o cor�llte
central do Pa:-tIdo ComunIs1 a

Cubano, sob a presidênc:a de

seu 10 secretário, Fidel Castro.
Foi estudada a situação inter­
naciona 1 em geral e- as acu sa­

cões contra Cuba, fo.itas pela
Venezuela ante a OEA.

PE IDO
RECEBIDO

RIO. 18 (UPI) - O P:rocu­
ra,dor Geral da R?uú."hHca. Pro­
fessor :n:a'l"oldo Valadáí). rf"'C('­

beu o pedidô de extradição r.e
Paul Stangl, formulado pela
Alemanha. Estão sendo estu­
dados há dias os pedidos fe;­
tos pela Austria e Polônia,

FRANCA
NORM�ALIZADA

PARIS. 18 (UPD - A Fran­
ca voltvu hoje à normalldade,
após a greve geral de protesto
contra a tentativa do Presiden­
te De Gaulle d�./ conseguir po­
deres extraordinárIos. Entre­
mentes o par1amento francês
deverá iniciar hOJe violento d�­
bate em tôrno da sItuacão po-
lítica do país. -

-

FESTEJO
PORTUGUÊS

RIO, 18 (UPl) - O Mini<;:+ro
da Justiça, Prof. Gama e Sil­
va, viajará para Portugal no

próximo dia 26. Perman�eTá
dez dias naquele país. assistin­
do as comerrl-oracôes do cente­
nário do código civil portug-uês.
Em Coimbra receberá título
universitário honor;Cco. Tam­
bém receberá do govêrno luso
a Grã Cruz da Ordem de Cds­
to.

OPIN AO
B ASILEIRA

GENEBRA, 18 ��(Upn - N:=t
s�ssão de reabertura da Confe­
rencIa do Desarmamento o

!3rasil manifestou-se favorãvel
a tese de oualquer acôrdo das
grandes notências �ôbre a li­
nlitação da;s exper1ência:s TI'l­
cleares d ev� s�r conci1iado CO'TI
os ln terêsset:; do'3 países em de­
sen" olvimentl.) não atôn�lcos.-

DIPLOMA
O ORjFICO
lao. 18 (UPI\ - O dinlom�

d: honra para feiras e (>''I"o,,-i­
coes, recentemente j:pcotjhl.ídn
pelo _1\ 4:nist.ó.?'Ío d"", T:rúlú;;.tria e

C�me":{,lo. foi conferido pelaprIm.eIra ve7., c;;:en.1.o ;::t g-rac;"'" il ')5
0:' �r�an:z� clo.'ec;;; tl� 3a. �ei"'''\,

.aCl(���a.l (ln C� lcado, realizad.:l,
em Novo IIamburgo .

_

ró-CatedráJ

A Com1sfião

,----

i CIAa JORDAN DE

e
BRASÍI.IA (VA) - o Deputado Gusta,Y� Capo:ne�a (ARENA-MG),

che""Jou ontem a Brasília com o f r rn e. propo!:nto de �_nv.ldar esforços no

sent'do de que se faca imediatamente a reforma e1e1toral reclamada

pelo País. poís está c;nvencido que a oportunidade de tal reform�lação
50 exis�e em principio de leg ..slatura, quando� aos _parlamentares e. d,ado
t e rnpo suficiente para se ajustarem. a um novo SIstema, sem- pre]UIZOS

eleitorais.
A'oon t.a.ri do as eleições de

1966 corrro um CLIMAX de

corrupcão e de rn
á escolha do

4L1. AN!os�nEDiC./�-\ÕOS A SANTA CATARINA eleltorádo - dernéntos êstes
I -

que a Revolução não conseguIu

I corr Ig
í

r' -, a.í'í rm ou o Sr. Gus-

.Lo i rrv i 11e, 1 9 de Maio de 1967 tavo CaDan�ma que "a terrível

I,
í.rrf luêncla do poder econômIcv
p.r ec í.sa. desaparecer, mesmo

porque o povo Já não acredIta
C O lU ,E N T A R I O

ern função daquela InfluêncIa,
na autent.lcldade das eleIções".

I SER OU NÃO �·ER rNHO DE ESFORcÇOS

---) CHARLES VIEBER

s-«:»

_ Os gra.rid e.s p3.rtldo� já

I
.

-

.
" � - não se anrrna.rn à rt

í

spu t.a. e:eI-
EiS a que!'õtao que pode s�rgll", no te��o "e :r:o ec:;po:coI sob qua s, t o i a l _, dLs.se o parlaInentar

C!�Cr condições, mctivada. tambem. pe�a InfluenCla daqueles que, ate
rrirrierro _, e ch�ga-se n1.esmo

lvolun'àr:amcnte Cl. 'provocam: Ser ou ricr o ser. a pensar se vale a pena o pro-
Ser ou nõ:> ser, contudo. com? proposição f110sóÍica. L'a:nsce-nde', cessv de eleIções sob uma 11"1-

I
c � �va'ores t:d�)s CÇ>mo perenes na conjunção sociol de uma coletividad�, fluenc.l.a econômIca tão terrI-

c .iy'e a forma de ação deve ser reqida por leis e-qu;t:::!Cvas ?9 d,"'!ver e I ve� +- �-_ � anto a-
o.e <!ireito Por ass:!m �:ns,a:rmos, causou-nos s,urP·es�. e nao .so�ente I Ch�e�vr�r d.ed�sfa��sa��pan�!na
( �GS uma notd Que Q.1Vtllgamos, proced�nte C.O �ob��ete de lnfolm�- I que as correntes pOlÍnca'3 r ec;;-
r ões da A�socia�ão Co�erclal e I�dust-l�l de Jmnvl �e" dando con.a

ponsáve:s, tanto as da AREl':J"A
t;-OS cO'""ltatos haVIdos, a·L para a ;.undaçao de UIU nucJ.eo do Cenho

cOü O a::::> do MDB, deven.1. un::r­

C�ltu�al B�asil-Estadcs Unidos, em. reunião passada. :::e em tôrno da reformula-:;ão
A falta: de um convite à imprensa: loca1 pa:.-a pa:rti�·par d. clta::- el.el:'o aI e part.1.dárla, VIsando,

{�n: r-u"'"1.·&o e d -::10 no�i:::ior, postsrio:;:,mente I para conhecimento pú.b:ico. a lvngo prazo, a Ul"1.J.a r econs-

(":..,s pontos �eh�ti�os do as:�nto irqtado,. nã� mo�h�ou� a surp�êqa, me:- ��ti\-l��O d�U����leCs�l:��o ����=
! 1.0 po:vque e hab�o da: ACi! dar CCJlnUnlC�ç�o d� ;Oo.os "0S seu� mOVl--

_ar. A ém de ta:!.s reIOr.il"1.aS, d3.
rl""'pt,...,s e sua: C::C-C13 }H c:ves de ��us bOtetlr;-s. !n_orm<;hv_?s, no:o raro

leglsla;ão 1"1.::1S quaIS se Incluem
"v C'"sadcs em touIL·oan.tes t2nnos, uhhza-se de loaOS os argaas dd noss'CI

. correuvos àe ordeu1. P �n_ll,
-

-.,.c,...�� pora a C::-"'"T p·lblicidade. o que. para nós, pe!o dever de in- I mostr3.=.s� convenc:9-0 d� '"ue a

� ') l"lnar r á uma �atisfacão. aucacao do pO". o e dado m1..11-

A grande sun:l;êsa está: no fato da ACIJ, naquela cpor1unjdad; O ln1.pvrtante para o proce�so
I {�e ·mpcrtanfe reunião cuj? assunt? á

_

d:> inte:êsse geral d;:,s j-:;invil_:osos ;�rn��������00E�af:����0 t�;a�

Itr-se
l-::-mbl'odo apenas d3 um orgao da lmprensa de no�sc: cl�ade ·:>la:bora�ão d� 'uma boa le?;ISla­

("'-'i.., le""-�Sf"'�'a:-t"", s.a:be:::1.os, nno e,s'uva au:orizado pela mo!ona d;3se.:- �ão, que ofereça ao �ovo � o:
1 es:xcc:. c 1"go:os locaIS, a répresenta-los. -' _'o:-tunIdatl"2 de e,:-co Dcr -:,e'l::>

I Ig-r>....oramos se eSE'a fa;ta d� lembrança foi determin::rda ps"fa dl- ;and'dato"3 pelvs seus rnérl"o::>

I 1 �'-r'a drr Associarão ou se de'v'e ao esquec"mento de seu gr::::binete de pessoaIS, não por qualquer O_l-

i ;:!""'fol'maçõ�s. s�:mn;e tã.., ""1.l.·dadoso quando necess!ta de publicidadE' .L O UI20 de InfluêncIa �

I pera a� atividades da,. �?IJ.. . _
_

.

'

-...rAD ,'\_ DE H'::BRIEMO
! "";:�voc""u-nos duvlaa essa a:�ltu�e da Assoclaçao C mercIal e

I
�

I
Tndu-t ial de Joinville. D4vida que nos fêz cotejar a nossa ação e:n fa-

N�rro:l O Sr. C:?panelna qU?,
�,..;:-:::- d';sC!,,; organ;s�o que c_ongrega a classe produtora de nossa CIdade

2heg:::-n.clo a BraSl ... l� éom taIS
('--""'10 V"21("!U!O de lnformacoes ou� somos, a procura de algo que JrorJosltoS. procurarla ont�n'l

t1ude��� desabonar diante daquela diretoria. mesmo ter <!ontato cum O Se�

t
... --

Sem prets.nsão alguma não nos passa desapercebido qu�, como nado'� F.l.llnto lV[uller, líd'r da

I
óI':'"ão ce inlp:rensa, at"ngimos, com nosso trabalho uma parcela do AR�NA Ressaltou que rfc2��-pC'::'o jo'invi!ense que deve ser, sempre, bem informado_,. Não há que ���e��?o C;�����:���te:s�a�n�u�=

I 2U�T·d:::t ... : Somos realmente imprensa, e �ege�penham�s ° n?sso deve!'; bêncla' de elaborar est11do sô-

I pe'o menos. i:do bem quanto outro erguo o �az. DUVIdar de!õ'se fato e
bre O sistema de elelçÕe.3 por

'Pl"ovc'::('fr o transce dentaiismo do "S3r ou não Ser" para: julgar uma dIstrito, so"!.ução aue Ih � oare�

p::o"Ooskã:o que está su;eHa às, como dissemos, leis equitat>.rC""s de deve:- ce mUlto adequada. Entretan-

e de d"reito que devem� sempre. reger a conjuntura saciai de un1(:! to. não encontr.oL�. bo'l receo.tI:
cold'v�cta:de .

�.. Vl� �<?-e para a Id��� VeOv3al���1Oà
:;role ê,5te _ nosso. pronunck.tme:nto ctl?ena:s cem;, a:H�rta a nossa b�sl��code O u�: ���r� formula

condiga') de orgo:o de lmpr�n.sa dedlca�o as cau__:;as n�;:rs em favor �a aue se coadune com a re::l,llda­
no"'sa: cidade. Se houver dUVIda entre Ser ou nao Ser , podemos ahr-

de brasileIra. Por inter�néd'o
mar: Somos. do Itamarati, so1ientou dados a-

----) Lido ao Mlcrofone da Z-Y-A-5) tua1izados de cinco países sô-

bre mRtéria eleltl.)ral e parti­
dária. Como preliminar dou­

tr2.nária, porém nâ,o aceIta h1_­
bndlSn"1.0 eln politica, o que, n'3.

sua oplnlão nunca d.á c-=>rto
CÁ10U o presIdenclallsmo ame­

r .leano corno perfei tI.) do mes­

nJ.o modo que o par;amonJJans­
mo Inglês, em função da,,; ex-

I
periências, vividas por acruêles
países dentro de um mesmo

siste!na d� govêrno. lentarnente
sedimen tado pela experiência,
o que Já não I.)corre com a

I Franca e a- Itália, por exemplo,

I
cUJos governos RI!1resentam fa­
lhas de funcionamento em de-
corrênr-ia da mIstura de Si<"'t:p­
mas. Len"1.b�ou que em 1961.

'aaando visitou a Alemanh"t,
dep�tados alemães lhe infor-

JOINVILLE

,pon:o da p::tl�stra Lri.r or-rna.l c::r""1.

I �d)u;O���N��a�,a��te�:�l��� �Ut�2PO 1111'1
-

-f
--

(-l�---
----
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ri IIespreparo ao, par ar:nen are s ç;!. -1't .1�.JIo..',d'oI O> ! ernardo k.Y� C -;-;� ?l:r.' "C",n."r:'·!1br-a.sí Ie
í

ro.s POdIO ·c:::cr a.ferí... No

I
� -." �, . Y'l"'" • r i;,., ,. ,. ��!

- o. - -�...

I.
1

;...._./JIÍ... '" ..Li.....W' ._..... .A. .:.... � .......... '""'-'.llL.....

.M..j'
pelo re duz.i d o ri c.rn e: o dos que Jfrequ?ntavalTI a b

í

b rí o teoa da Chegou ao nosso con..."'-!ecimento, a s:gn'fical�va notída: de
C'â.rria r a. parecendo-lhe que um ter completado em dat:::x de ontem, 30 anos de ativida:ae na I

rna.ra.rrr que o voto pro;Jorcio- grande ri úrnero cl2 oo l ega.s seus II COM"'<:'BCIO E IND-"'S"""RIA G"""B!YrANO S�E"N S IA "1" .P:dr"l
nal, rra.qu e Ie país era respon- rrã.o tinha cultura rr enburna III fo B:��C.ardo Schne�de.l.r.

L. � ... l. 1. I ,0 "". � ��-

I����i�zC���1 Pâ�a 6���:ra�0 N�eíVs;e� ri em demonstrava aualquer In -

Conhec::'do e esHmado né:o apenc:.s pe�a sua atuação exsm-
- - terêsse elTI adyurri-la.

J p:al" na Emp1"êsa onde ocupa: ele r crcl o ca_'go... o s-. Schneider

II "'"7��������������������������������� te rrr se dedicado na pesquisC!� e na di"\Tulgaç5:o dos pr:m6rdios
.

• --

I da fundaéã:o e colonizacão de Join -iaer numa sucessão de ar-

T T 1\,
nJ"os dos �rnais interesso;"'tes, inseridos neste jornal e em. outras II publicações

'

. -

. I Pessoa largamente conhecida em rrosecr c:dade, graças às I
I

I suas qualidades e ao seu espírito comunicativo, ° Sr - };_doHo I iOferecemos para pronta entrega na SECCAO VARE- �

I
Bernardo Schneider está sendo alvo õe cumpl'imentos e hcme-

!

JO, t í

n t.a.s espec ía.Irneri t.e tas t.a daa para as sedull�tes aph- � , I fcações: ....,} ,'I �r:Iq.? ...'1S POl� pa.::'íe de dirigentes s:u":; �o::npa�hei1"os de :raba-
),

,I
lho e c�ema::s pessoas de suas re Icrcõ.es. G'3 qual5. rzos c:ssoClfImOSa

, I'( ������o��:�;:7qC'0 �
FUNDO ANTI-OORROSIVO Crorrra t o de Zu].co (Borracha'

I' I ....::.. � �

l

NItrofe:-

I"� Grafite

.

AsfáltlCa pr2f-�
..t\_rfáltIca mar 0:::11. (
A fá1tJ.cQ aJulJ."lln o

ltt BOrrF.,ch3, ( Igara)

TINER RETARDADOR

I
{
1"
�

ACABAMEN:'O ANTI­
coaROSIVO

MÓDU:'O PA.RA Excu�s"l\O LU:::r.r�R - lhr;. f6.,::! 'co i!1.$.pedona:
!TI l\'Iódulo pa;ra: Excursão L"...:.::.cn: de:::..ti.uudo Q l;l(".1U espa.d.al ApoUo. n::r

ábdca da: Grumman Aircrait em Eethpage, Nova-!orque. Os Estadós
Jnidcs designaram ApoHo o seu progl'oma de en-J"letr três homens à:
-:"ua e tra;z;ê-los de volta à Ten-a com e o:t,l�<nlO de um fogue!e Apono.
J dispositivo que se vê na foio pesa 13 toneladas e se des�ína a f:;.-ans�

"lortar do:'s dos t::_ês ashonautas do Programa Apo-lc ôo ca:psu..lc:: espa-
i:::d Apono Cc. s.uperfície da Lua p010 uma v�sHc. do 24 horas lev.o:n-:Ic­

)5 de volta 00 foguete espackd que os ha:L:sportctlá. de regresso à.
erra A Grumm?:n const:'ui:rá: 2D ::-a6ct:i.�os pera provas em terra: e era

-TÔO a serem realizadas pelu. P...d�:n!SLo:çã:o i':o:cionaI de .t"":ercnáudca
� do Espaço (NASA)(

Asse'rnb!éia Geral Extr<:lOrdinária
10. Convocaç&'O

!=!;:::,., ccnv::::!.ados os s�s. ac",on;sfcrS' ila HC�a:. Jordan de Veí- .

cu· os" pa-;a a A.ssem�lé:i.a Geral Extraordinária, a realizar-se

no diCl: 3.1 de m.aio de 1967, às 10 horas, na sede social, com.

VERNIZES

Tratam-se de produtus NITRO e SIKA pr:nc�"':'81:GJ.!::>n­
te destlnados a p:!.nturas de ESTRUTURAS J\IETÂLICAS
::VIAQUINA3, GRADES E ESQUADRIAS DE FERRO.

'

FFUNTO JORDAN -

GUSTAVO OTTO C.
Diretor-Superintendente
GERKEN - Diretor-tesoureiro

_ A CRIANÇA excep­
cional precisa de anlor�
carinho e éompreensão.

BUSCliLE LEPPER S.A.

seguinte:
ORDEM DO DIA:
1. Preenchimerüo de vaga na Diretor;a

Rua Dona Fr8ncc c::c�, 139 - Fone 3131
JOINVILLE

FOTOC üPlr\S!

Joinvi"le. IS de Maio de 1967

ECIMENTOS

A BATERIA
->1t" "*":!If�

DE, LONG� VIDA

Impêsto Territorial Urbano , preços dos imóveis sobem em

I
desproporção assustadora com

0.:3 dos demaIS bensy os salárIOS
mínImos não acompanham, se­

nãv, IndIretamente, o
__

d.esen­
I 'Volvlmento ou o aumento da

rIqueza tributável. -Para com­

provação de tal fato, basta o

cotejo entre os dOIS valores no�

últlmos Clnco anos: os "salá­
rIúS rn'nImos" não sofreran1.
reavallzação na mesn-.I.a pro­
porção C!_"Lte ,os índlces Imobl­
llános. Tal fato representa
perda de receIta, o que v�m

1 prIvar a comuna de recurso.,

I neces.<::ário,s para flue possa a-

I tender seus encargos.
A solução que se nupõe é a

I transforlnação do slstel1.1.a eXlS­

t�nte. T.8l tnbutacãu, que re-

cal, na prá tlca, sôbre o C3.pI­
I tal (não grava a renda), n00
! pode Í:!.car :no::; dias de hO'9,
na d2pen:lêncIa dos índIces de
_-

C:::R_ 1 árlOs Hllnln1.0S", sempre
destualizados, tenc'o en"1. v.l.sta o

I valôr
�

dos ImóveIS A lnf! ação
I que fêz o legIslador deIxar de

I lado a taxação Lxa, agora,

I Cl.)rn. maior' razão, aconselha o

abandono de íncllces que n?io
estejam ligados diretament2

I
com a base trlbutária. No C8.­

so, o va�or do metro quadrado

I
de qualquer terreno não guar­
da, com o decorrer do tempo,
pruporção de aumen-l-o exato
coril o valor do salárIO mínImo.

I CO;:�l�a���o�:ng� ��ce�l:ta a�

Q.

le
não sustaçã o, ainda, do fenô­
meno inflacionárIo, seja o trl­
buto laneado cvm base no va­

::'or do lInóvel, Obtido através
de arbItramentos anuaIS feItos
pela (PrefeItura (fatôres a se­

rem levados em conta: valor
declarado pelo contrIbUInte,
tranc:::ações realizadas n3s pro­
xImIdades, formas e dImenc:õ�s,
etc) Através de uma Planta
Genérica de Valôre.s, serão ,::;x­

pressos, anualn�ent�, os valôres
médIuc::: correntes dos terrenos
(n"1.2 para tal local) , haven<i.o
t�belas de compenc::aç§ o pG,ra
o"> ca"'os de "pr ufundidade", de
"gleba". de "esqu""'ma" e de
"desvlo ferroviáno "'. A CIdade,
dIvldIda por «zonas de taxa­
ÇBO", pode eXIgIr. dos contri­
b',Untes, taxaçãv VarIáVeIS, a

I sab�'r:
- 50/0 do va:or venal, aU8n­

c:'o si1:uados na zona princIpal;
3% do va::'or venal, quando

SJt"q.-, dos na zona considerada
rnédia;

- 2,50/0 do v3.lor venal pn.ra
os demaIS casos.

A receita decorronie do Tm­
pôsto territorial Urbano será,
aSllTI, atua1izada anuaJmente,

I acompanhando o fenômeno da
desvalorIzacão da m03da em
ReferêncIa

-

aos Imóveis. O sis-

I
ten�a tra�á, a JOlnville. um au­
mento da receita e uma atua­
lização real perIódica que a­

cOlnpanha a rIqueza tributada.

BANCADA D3 TRABALHO ESTERILIZADA - Tá ;:nicos d.o Centro de Vôos Espac'a:s Godda:rd, em

Maryland, montam componentes para um. satélite ,ci �tífico usando uma instCf ação considerada. 4'0. mais
.impa bancada de trabalho do mundo". A bancada es�6: cor,t"da em m c"hndro hermética 99,97 por cen-­

I to isenta de poeira e c.e outras partículas contami nadoras. Os cientistas norte-a.m.ericanos asseveram

I que até as mais diminutas partículas de pó são CeI pc:zes c?0 fazer d�minu!:r a segurança dos intricados

j mecanismos dos satélites espaciais,

I
I

EDITAL DE NOTIFICAÇAO DE
TEI{CEIROS INTERESSADOS

J(;ÍZO DE DIREI'L'O DA PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

O Doutor Francisco Jo,é Rodr::.gues de 01ive_ra JU1Z de
DIreltv da PrimeIra Vara da Comarca de JOIDvLle, Est::::.db •

de
Santa Catanna, na forma da leI, etc.-

Faz saber aos que o presente' Edital de No;;j::::c8.,cáo de Ter­
ceIros, Interessados, Vlrern ou dêle conhecimento tlver�m, por €s­
se JUIZO e Cartório Privativu do Cível e COll1.ércio, se processa os
Auto::; de Ação de Revogação de Podêres,_ em que é Requerente
E:nca Boehrn e 2 Requerido AntônIO BaClla, cUJa petlCãõ e des­
pacho são do teor seguInte: ExnJ.o. Sr. Dr Juiz de D:.re:to da
P::·::.n:elra Vara da Çornarca de JOl.nville. Diz Enc'1- Bl.)2hm, bra­
Slle:::.ra. casada, do lar, por seus bastante procuradores infra-as­
sInados, advogados inscritos na O.A.R. - Secção de Banta Ca­
tarIna sob nr. 1767 e 1872, respectivan�ente con'1. EscrItório a rua
MIguel Couto, 228, que outorgou au Senhor AntônIO Baclla, bra:'
sllelro, desquItado, advogado domiciliado e re�idente ern CUrItI­
ba, un: Instrumento públlco de procuração passado no Segundo
Tabellao de Nl.)tas dest,a Comarca no Livro nr. 41 a fls. 108, em
18 de Julho de 1.966 e um instrumento partlcular de procuracão
passada pela própria em 20 de abril de 1966 e com firrna re�o­
nheclda pelo TabelIão Darcy Schroeder Cubas. Não convuxdo
P?�én1.. à suplicante que o refendo procurador contInue no exer­
C::'CIO de taIS mandatos, por não os VIr desempenhando a conten­
t,o, ql.:e� peran.te V. Excia. de conformidade c@m o artigo 131€
av COdlgO CIVIl, combinado con1. o artigo 1318, revogar-lhe ex­
pressamente todos o� podêres outorgados nos referidos instru­
ment_?s de procuração. Assim, distribuída e autuada a presente

I
petlçao, requer se dIgne V. Excia. mandar tomar por tênuo ês­
te pedIdo de revogação vrdenando que êle se intime o suo:icado
para to_?os. os efeitos. legais, e. a_ seguir, que se expeçarn -editais
para CIenCIa de terceIros e a quem interessar possa, o que feito
pede.e requer sejam entregu�s à .suplIcante os referidos autos
lndep_endentes� de traslado, para _ dêles fazer o uso que lhe CQll­VIer N2stes termos Pede Deferimento. Joinvllle, 22 de n1.arr;o- de
_1967. (as) Brigitte EHing We:hermann e J00é Adolfo We:her:'
;_nann. (devlda:nente selada). DESPACHO. Defiro o RequeridoTOlue-se �or term_o a revogação. Intime-se. JVIlle, 14-4-1967
(a) FranCISCO Jose RodrIgues de Oliveira, JUIZ de DIreito dfo'
PrImeIra Va�a. � para que chegue ao conhecimento dos inte.
ressados e nlnguem possa alegar ignorância mandou exuedIr c

pr�sente edItal qu� �erá afixado na sede dêste Juízo, no lugar d:­
Co::::>tulue, e, por copIa publicado três (3) vêzes em jornal local E'
uma vez no DIá�io Oficial da Justiça, na forma da lei... DADO e

p�s-:,ado nesta CIdade de Joinvllle, aos dezessete dias do mês d�aDrII do ano �e n1.i1 nov�centos e sessenta e sete, (1967). EU, (a �
M S. G PereIra, Escrlva o n1.andei datilografar, conferi e subs­
creVI (a). Fra�cisco Jo�é RodrIgues de Oliveira. JUIZ de DIreito
�� PrIm�Ira "ara. Esta conforme o original, afixado� na sedÇ>aeste JUlZO, do que me reporto e dou fé. Data supra. A
lVlana da S. G. Pereira,

HORA

PROJETO PARi� PERMITIR

O Ir:'1.pôSL:O Territorial Urba­
no. que recaI sÔbre Imóvel não
constItuído, SItuado em zona

urbana do n1.unIcíplo, em JOln­
vIlle, na legIslação eXIstente
pela LeI n° 710, de 12 de ;no­
vembro de 1961. DOIS pont03
merecem se�� ressaltados, tendo
er.i"1. vIsta I.) slstem_pY fIscal ado­
tado, a saber:

A) A a líquota fiscal: O im­
pôsto é calcu ... ad o corn base n t

"área tr::;_butável", sendo a al1-
quota flscal "uma fração do
salárIO mín:mo (art 2::1), de
8 côrdo com a tabela de InCI­
dêncIa" an"'X::1 a leI

b) Os favôres fIscais: A le­
gl.slacão fiscal prevê um des-

ln O I�P ('�rel ds 70r;'r e 4)0 o,
I respectivamente p"lra os "·te�-

IlelH)�, oua�1.ao t"'- '::!lem fr�a�
Jl1::?\'plI.)7e:!.tflv"'lS po� �1!lg8r::1<"")C;

I
o 1 por serem exce<::'slvamente
ILontanho OS" (art. 5°) e para
as áreas cl.'ltivadas" (�rt. 6°)

A slstem"itica edotada nar-a

I o Jançamento do Impôstc Ter­
lltorlal Urbano, embora n1.O­

derna, já não oferece a neces­
r árIa segurança 'para a boa e

Justa a�·recadayão. pod2ndu ser

consIderada como alíquota ina­
deqpada. B8..,.seada no "salárIO
mÍnÍlno embora reajustável au­

ton�aticamente, não pod.e a­

companhar a evolução do va-

lor do imóvel. Na atual con­

juntura econômica, na qual os

COLUNA FOR

GONTRôLE I�ATALIDADE

I J

-- Dr. Luiz Henrique da Silveira --

I
. (Advogado nesta COluarca)

A REV-ISTA DA FACU!..DAD_E
Com edicão datada de do- .:;;:'

..

z01l1.bro de 1966 F ld d d eaes, no ...... eu relatOrlO de flm

Direito da un�ve:;'��ad� e d; de gE'�c;tão, �sendo de _dest�car-se
Santa Catarina acaba de lan-� �. Im ... nent� lnst�laçao d ...... In:-
çar o primeIro número de .sua ,lt�to; d� :r:_eS(lUISa _

e dos CUI-

revista, contando com a co'a-
so� _d., �os-oraduaçao. "l

boração dos Professores Hen- . P.1.oe_?cupado Ç?om o desenvo�­
rIQUe da SIlva Fontes (in HlO-

Vlm,-,r.Lto eCOnOn1.ICO. o ProJ ..

r:nônan1.). H2nrIque Stodie�k �e�son de Abre� ap!e enta s;u
Vlaldemiro Cascaes. Osmundo I �st�do em ?ue jJr�ve uma. edu­

:r�óbrega AlcIdes Ab A
� caça0 dIrIgIda a esse flm, ao

I<ardec ti ]\1:'e C ,,reuÍ\1:: rl
passo que o Prof. AlCIdes

rle
L

Aragã;, N�l�on eJ�J.l��re�l� Abreu :preleciona, com propne­
Héllo Barreto dade, sobre o Cur..so de Bacha-

De boa unpressão. a Révista relado en1: DIreito esc1arecep.­

I t!'az valiOSOS subsídIOS àquel�s
do o que ? �acharel pode f�zer

I ane estudam Direi.Lo com ,seu a.Ip�oma. o que ne...,e'3-

1
bancos aCftdêm�cos

l;

oru s��S ��: sita saber �ara bom des,:_mpe­
rões noturnos dC;3 dlàriamente I nho: ,d,as �lversas funçoes, o

agItados escntónos a' a' _ cn�r�cuJ.o m ...nImo, etc ...

Cla
e a voca

E, pOIS, uma rev ...sta de exce-

Bem distrib11ída a Revista! lente conteúdo., que. er;nbora
contéITI boa doutrll;'a, como a

surgIda em cÇ'arater experImp�­
do Professor Osmund W n- tal, como ;.uu�lflca a comJssao

derley da_, Nóbrega q.(}e tr�ta redator�. Ja €( uma verdadeIra

I com profundJ dade da H Posse aflrmaçao. '

I
de bens púbhcos".

Sen1.pre atuahzado e profun­
do, o JQ.vem Professor An Kar­
dec Bosco de Meno aborda. no

I prllueIro número da Revista, a
recente reforma tributárIa �

Transmitindo suas experiên­
cias de estudante de DIreIto
InternaCIonal PrIvaào nos Es­
tados Unldos, a brIlhante Pro­
fesson� C�cjlia C0]o.LnbIna Mo­
nIZ �<:' i�"�ragão Informa como
essa ':':'Isclpllna é VISta e estu­
dada naquele País.

A parte doutrlnária da Re­
vista conta, ainda, com a pen3.
lnôça do Professor HélJO Bar­
reto dos Santos, que dá provas
de pesquisador clanvldento,
con1. sua tese "Propr.Iedade no
DIreIto Romano".

O falec1do Profes.sor Henri­
que da SIlva Fontes, batalha­
dor do enSIno unIversItário em
Santa Catarina, conta-nos. -

com amor de ex-Professor da
Casa e com Inegável méri� o de
11lstonador, como era a Facul­
dade em seus prirneiro,s tem­
po<::r.

O �minente Professor Henri­
que StodIeck. em dIscurso pro­
fe!'ldo em outubro d� 1966, re­
leva a impo!�tância da pesauisa
no estudo do DIreito, estudan­
do as fa:!.has do sistema a tu aI
e propondo soluções para o fu­
turo.

A situacão atual da Facul­
dade é claramente exposta pe­
lo Ex-Diretor WaldemIro Cas-

BRASÍLIA (VA) - A qU€stã:o da esfernizacã:o e a do divórc!o
'

aracterizaram sessão da Câmara, na palavra, �espectivamente, dos

3rs. landui Carneiro (ARENA - PB) e ....f:\..rruda Câmara (AREN.f\ - PElo
J rep:.-esenta:nte paraibano sustentou a ne:::essidade de o País adotar
.lma legislação específica pa:::.-a: o cont:::ôle do uso indiscl'im:nado de

::::nticoncepcionaisl enquanto o seu colega de Pernarnbuco precurou re­

utar argume:.1.tos recentemente veiculados da üiouna daquela Casa Le­

��l�:�:�ci!�v_orá:veis à dissoluçã:o d::> vínculo matr:mon.:a.!. por. meio

'::;ONTRôLE
O s�. Ja,nduí CarTI�iro, apó'3

::llscutlr exaustlvámente o pro­
,:)lema do uso de processos an­

JlcvncepcIona._Is, ocaSIão el."TI que
.:iefcndeu as Iuissões re:lglo.sas
�strangelras das acusações d;?
21ue estar::..am pratIcando a es­

Lenllzação, apresentou prOjeto
r:le leI permitIndo, em todo c

�erritór::..o na�!onal, con�o pro
VIdência lTIédlC3, de pJane_;a-
men"to faruillar, a l::.mitação d"3.
natahdade, desde qUe êsse a�o
decorra da llvre e exp::..�e'Ssa
vuntade do casal, Ol.! da mulher
de idade rnaIor que aSSlm d,::,­
sejar. De acôrdo com a propo­
slcão são entendida."> COU1.0 ln­

dlêações ou prátlcas mé:i:.cas

11 antIconcepCIonais as nãO-CIrúr­
gIcas, ,excetuando-se as capa­
zes de provocar abortos, esterl-

'llzação uu doenças graves con­

sequentes. O pr02eto comina a

pena de expulsão pa:-a o es­

trangeIro que, reluun'2rada­
:::.nente ou não exerça atIvIdades
na apllcação de anticvncepc:.o­
nats, bem como que agenc: 2

paCIentes ou c01abo:-e d� qual-

I d��r fOrlna parà essa flnalida-

t DIVóRCIO
NUIll lon'""1\.) diScurso no gran-

de expediente, o lVro:.�senbor
Arruda Câ:nara (ARENA PE)
refutou os argument os ap:-e­
sentados pelo Pa.::irec Bezerra d'"
1'v:1ello (ARENA-S?) e:n fav, t·

do dp7órcIo no Brasi�, r8s�al­
tando que, enquanto os interp,5:­
sados não revogare::..n o dLspo.s::­
tivo da CO:::1.stltúIçio que decla­
ra o casaInen'..o lndIssolúvel.
qualquer "tentatIva de lei de di­
vórCIO ataalmente é OC:03a, ..se­

não fora de propósll,o. Por ou­

t!'o lado, fnc:::l.)u que ! ... ão ca b�
uma dIscussão 1-::'0 te��.L·eno 1,po­

lÓgICO, l.'!D.a vez que es':a::nos
n:lr.í1. País, l�lgO, e:-;.� qU2 a Igr�­
ja é separada do Es�ado, CO.l.:'"'1.

um parlamento de j urlstas e

polítlcos. Realçou, co�o tradi­
cl.onal adversánu da causa di­
....;orclsta, que nunca discutiu o

a:.::sunto no seu aspecto religIO­
so, luas ao ponto de vista só-

I cIO-JurídIco da organização e

do bem-estal� da família b�asI­

I le!ra. O a:rador prócuruu mos-

I
trar cu e os ca c::os de dr,1órc; o

adn1.i�fdos pe�a IgTeJa, eITI cará­
ter ext:!.�en�o, não auton.zam a

ampla consagracáo da medIda
Apontou, aInda, o vlncu"�o ma-

I trin-:>.oDIal, co::no v grande res­

ponsá-.;" e2 pe�a ec:::ta::::Jllld:1de d
I farnílla brasllslra.

!;=lP==N==E=U==S==n=E=T=O=-=D=A=S=A==S�JV=iA==R=C=A=S==E=T=A=M=A:=N=H=O=S=,=V=O='c=Ê===Á=n=Q=U=I==R=E==E=M==H=E=R=M==E=S==M=A==C=E=D=O=,=P::;:::�E=L=A==S:::M==E=II=O=R:::::E=',=S=C=O=N=D::::::::Ç==-Õ==E�
GAIVIENTO! CONSUL E AS �OJAS ESPECIAL ZAnAS E HERMES I\iT-Á. C DO!
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.j�invi(fe, 19 de Maio de 1967 r

o'�'·'Mat'iiÓ:-j)e.f '�':'n�-"�Forte, ',Com' EmW-hrêsas
, BIO (VAJ - o lVIinistro da Indústda e Comérc:o, General Mac�d�

�������������������. Scare�/anunciando u�a programaç&o de Govirno à hente daquela

III
Pasta, disse que "não há éconOl;nia forte sem emprêsas fortes" ,e de-

-".,
�

�
,

/1 fende Cf tese de que Cf União empreste às organizações nacionais idô-

',:ç::Jt- , <

-

-

Cl -f
-

d .paus, d.retamente e em moeda forte, para a aquisição de equipamen-

-anltnC10S aSSI leU os I
tos no exterior. porte das divisas que o Brasil acumulou, evitando. as-

s�m. a emissão cios cruzeiros correspondentes. •

�J.LIUUlL�Jl;:
, Na opiniã:> do Min:'stro, essa solução resolveria o problema �a

moctel'nizacão do equipamento do parque industrial brasileiro e dana

ao Govêr�o o conhô!e efetivo dos programas que viessem a ser apro­

vados. Frisou s e.r io ..".orá:-..rel a que o Conselho Monetário Nacional es­

tude a possibEidade de reduzir Cf proporção dos depósitos compulsó­
rios. e \declaroú que o Govêrno pagará em. dia seus compromissos.

cacão dos seus recursos orien­

í t.a.ndo-cos no sentido de ativi­
dades rnu It.í o ltoa.ctor-e.s ,

isto é,
I d '"'í, rrrá.x irzra. �jnfluêncla na cr�a­

I ç ão de bens e ernrrregos : 1.0) -

Cont:nuar a incentivar as ex-

i
l

�__��� (_��a__

n
__s_p_r_i_c_h_t__�_l)_e_u_._t_s_c_l_l_)---- 1

�jl

jBOOZ
ALLEN

Em urna longa
/

errtrevLs t.a

I
concedida à "l-�evi�ta da Bó_­
sa ", o JV!:inlstro Iviac,2do So cres

anuncia Que o Relat,ório Boo'3-
Allen serã revf.st.o e que a ab2r­
tura du J\ilercado Comum Lati­
no-Americano influirá decisi­
vn.rnerrt.e em rrosso parque s_d?-
rúr-g

í

co . Defen:::'en, ta.mbézn a

râ��l:g:S q��s ����_,a���i;3es:��;:.�:
rad-oras poderá se-r dir�gida. p3. - I

ra o rnercá.do de 9..ÇÕ2S, a exem -

pIo do que OCO;1Te na Fr:lllc;a e

na Alemanha, e considerou que
'�no conjuntu do desorrvotv í­

rn.emt.o industrial br-a.sí teí ro será
dada prwrida d.e à insta.Ia.çã o

de lndúS"{:;n.)s de beri.s- d s cg,oi­
tal e de í.ndússt.r ia.s de base":

�APITAL DE GIRO

Campo Alegre -:- se.

·.Ausenté áté fim dejulho

Mecânicos Industriais
Eletricistas
Torneiros

I'
�

LAllRlItHOS1 ,

LADRtLlJOS DE MOSAI-'

I
CO? PIA� DE MÓSAICO?

l

( Fábrica de Pias I1. Marterite

j \ Rua Guarandrim., 115 ;

BICICLETAS
ENCONTRADAS o DOlüor Francisco José Rodrigu�s de Olivei�a Juiz de

Direi-:::o ela Pnmelra vara da Comarca de JOlnville, Estado de
Na Delegacia Regional de! Santa Ca�at.]na, na forma da lei, etc.

PoLcia desta cidaae encorr- I >
\ Faz ;::,;_;ber aos que o presente Edital de Cit3uÇão de Tercei

tram-se várias btc ícfe tas a 1 IaS Inte!'e'3sados, virem o.u d ête corrriecarnento t.í ver-ern , que pe­

disposição de seus reSI..:ecti-1
rante êste Juizo e Cartório Privativo do Cível e Comérc:o, se pro

vos donos, as quais pas..3a- cessa o PEDIDO DE RECUPERAÇAO DE TíTULOS, em ql.,

mos a relacionar em se ui- (. Requerente ARTHUR WETZEL e é Requerida INDÚSTRI.!

da :
-

'-'

J a� REFRIGER�ÇÃO CONSTJL S. A., cuja petlção e daspa.cfi

Bordeaux, para homem, t sao do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da PrÍmeÍl

chassis ilegível; ve.r-d.e-c.Ia.ra,
< Vara de .Jo-:nTiEe: ARTHUR V"ETZEL, brasileiro, casado, trrdus

sem as rodas, para senhora, � t r
í

a.I, donücia1iado e residente rrest.a cidade, por seu procurado
chassis 59.441; azul claro,

J bastante, o a.dvoga.d.o infra-assinado, vem respeitosamente, ex

para senhora, chassis por, �!egar i� requerer o segumte: 1 - O Suplicante é senhor d

156_805 ; "Centrum" pa:.,a legítimo prrprietário de 1.886 ações da Lrrcíú.st.r-í a de Refrigera
senhora pneu-balã� ccr ção Cunsul S. A., com sede nesta cidade, à rua Araranguá, re

bardeau� • �'Goerlck': para
I presentadas pe�os dois segnintes títulos rllultip�os: I - Títu�

homen� 'côr verde-clara' IN. PP-80, r1= 943 ações pr�ferenciais, ao portador, de nrs ...

"�v.1ona�k", para senhora:! ?�323� a 99"3237 �m�tido aos 31 de �ulho de; 19�5,. c:om cupões n'

azul-clara, chassis 1.349.838; J
.in a .,...:1. II"2'':- Tlt�.l.O N. PP:-.L.�3 açoes pre.J..erenclals� ao porta�o

"Maraton" para homem,
de TI ... '::>r:; 235uvl� a 2�59�53, emit.,ldo �os 15 d.e ma:rço de 1966 cupoe.

azul-claro
-

chassis 147.550 .
nrs. lo a 21 ,-,ada açao tem _o va_o.l\. nomlnal de Cr$ 1.000. 2 -

��Goerick",' aÍaranjada, pára� Desde que sl"ibscreveu. as açoes aC1In:a referidas, o Suplicante
lama branco, chassis

vem recebendo os devldendos respeCtl':_os, conform� prova o doe

326.743 - UCentrun"l." c �r ver-
Junto sob. nr. 2; 3 - Sucede, entretanuo, que no dIa 16 do fluen

de, cha'ssis 6 057.117.
o te _no tr::]etCl da r�a Senador SchJTIidt � Rua �ax Colin, ditqs

9çoes fO.l.a:rn. extraVIadas. do que o S''lpJlcante aeu a nec'2ssária
pub!icIdade conforme prova o doc. junto nr. 3; 4 - TodaVIa,
L despeito nos seus esforços, o Suplicante não conseguiu de::co­
brir o paradeIro dos seis títu]os; 5 - A pesso3. injnstam�nte de­
sapossada de tít ....llo ao portadur tem ação pIJ.ra obter nôvo ou

Impedir qu� a outrem sejam pagos capital e rendimentos (C5d
Proc. Civil. art. 336); 6 - Face ao exposto, requ�r a V. Exci'3.
que se dign-:: mandar: a - notificar a Indústria de Regriferação
Consul S-A para que não pague os dividendos referentes às a­

ÇÕeS extraviadas; b - notificar a Câmara SIndical de Correto­
res ela �ôl.::;a Of�cial de Va16res de Florianópolis, para aue hão
seja pernlitida negociações dos mesmos títulos; c - citar, po!"
ed:!.ta1, os tsrceiros interessados (desconhecidos), para, no prazo
da lei, alegarem o seu direito, contestando a�ação, acompanhan
d\J-a em seus têrmos, sob pena de revelia; d - notificar o Dr.
representante do l\1:inistério Público, parFl acompanhar o feito

Regue.rer, finalmente, que se tiver havido contestação e fôr jul­
gada !mprocedcnte, ou se não tiver havido contestação se digne
V. Excia., na primeira hipótese, de mandar entregar ao supli-
cante os títu1.uS de sua propriedade, e na segunda, de declará-l03
caducos, or'::;_enando que se passem novos, em substituição. Para

- � efeItos fiscais dá a presente ()/ valor de Cr$ 76.500 N. T.P.D. -

� Joinville, 21 de março de 1967 (a) Paulo Medeiros (d'evidamente
.. selada). _D,ESPACHO: R. Hoje. A. Notifique-se e cite-se na for

�
ma r3querida. Intime-se. JLLE, 03-4-67. (a) Francisco José
Rodrigues d,e Oliveira, J1!iz de Direi�o da Primeira Vara. E pa­
ra que ch�g.J.e ao �onheclmento dos interessados e ninguém pos-

iI
sa. alegar IgnorâncIa, mandou expedir o presente edital que será

Linha de JOINVILLE a 1(.tf.ASSARANDUBA
I aflx��do na se?e _dês,te .Juízo, no lugar de costume, e, por cópia

l� publlcado n� arfa0 oa imprensa local e no Diário da Justi<,;a, na

Partida de Joinville às 9 15 - 14 e 15 .horas· i forma .da leI. Dado e passado nesta cidade de Joinville aos

,de Masasaranduba para Blumerr-au.. om par� I
doze dlas do mês de abril' do ano de mil novecentos e sess�nta e

tida às 6,30 ;: lO,3Õ e' 16,30 t,"�ras_

�
sete, (1967) Eu (a) M.S.a. Pereira, Escrivã o mandei datilo-

A . .rw
'"

U I
gr�f'a.r, con�eri e -:u�screvi. (a) Francisco �José Rodrigues de

�encia: R A 9 DE MARÇO, 372 �l1velra ..
JUIZ de Direito da Primeira Vara. Está conforme o ori-

(ao lado do Café Expresso) I gll"l.al �flxado na sede dêste Juízo, no lugar de costume do que
.:"t:::��L.lLlL.a.;��LLll..A..IlILA..LII.iuLLl��JLllb,L.I�����IIÀ�..A.JI���.n��"""��' dou fe. Data supra. A Escrivã. J\.Iaria Salette

ATENÇÃO. r', !
Vende-s� um automóvel i1

FQRD 37.' Informações à ; j
,Rua� J-osé de Alencar, 230. � i

=-_� =I; I
MAIS I

\ '" � apenas
\ NCr$ 51,00

, -por um

Contlunto Sanitário
\ com

Caixo� de Descarga
Bacia - Fossa

��se�o, � !ubos
V�� J. � B�RTHOL·

RU9 J�,,..aguá, 695
,

\:

Camisas
e

Calças�
K 0_'" V f

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas�==��������==�I

Anunciar nt::�te DiárlO é
ter seus produto.S' conhecidos
em tôda Santa Catarina. A
NOTICIA é o jOT1;-al de ma­

�T circulação. '.

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av _ Getúlio Vargas, 328

Exp'res\so
Massarand iIb-ense

s
portacões de matérias-primas

i produtos a.grtco ía.s e bens in":
dustriais, dentro e fora da
ALALC, para manter em nível
adequado o saldo de d.ív tsa.s.

- As medidas citadas - de­
clarou o IVIinistro

�

serão com­

pleluentadas por outras que re­
sultaram de estudus conjuntos
no nível rrrirrí.st.ez-í.a.I e aplIcadas
à propo�ção que forem sendo
aprovadas pelo Presidente da

República.

I manha, explicou o Mini�tro
I '�.l[âcedo Soares:

I - A nova legislacão sôbre
,S"2guros dá uma g.ra.n-de espe-
rança de que êste ca.rrrpo de
atividades se desenvolva n.o

BraSIl. Em conseqüência, as

reservas técnicas das compa­
nhias seguradoras serão cada
ano mais vultosas e sua. aplI­
cação ret Iet.í r-cs e -é. na eC0no-

I
mia em geral. Por experiência
própria sei o que é feito na

França e na Ajern.a.riha e co­

nheço os resultados que êsses
países têm tido.

Sustenta o Ministro( da In­
dú.stria- e Comércio aue é ne­
cessária "uma dosa�ge-1TIH ri a

orn ís.sã o dos papéis governa­
mentais para rrã.o afetar o me.c­

cadu de ações.

SEGUROS
A propósito da regulamenta­

ção do dispositivo legal relati­
vo à aplicação no mercado de
ações de parte das reservas
técnicas das corrrpn.rirrí a« Sf';S'U­
ra dora.s, tal corno ocorre, por
exerrrp lo, na França e ri a Ale-

direi!;!' �n!er:n3
do I:L1põs-

S:r. Ai..i:.Ilery
§a:nt�)Ana

-

as disposi-
-ç ti 2'S s5bre a pro1".rogação

den,razos de en�rega �e de-
clâraçõ:es a:plicáveis
corn efeito em

re!a:;âo a.e s contJr.iuuintes
em rrroz-a., pe�a falta de en­

trega. das dC'êlarações nos

prazos já vencidos anterior­
mente à data da dHatacâo
dos prazos.

�

�
,�-

; ��L�O DE CONSTRUÇA? CASEIRA O argonauta

I Ba:rn�es e VIstO. a come�crr u:n voo recorde em um balão de construção
I caS6na, em Mlnneapohs, :t--J.hnnesota. Atingiu a altura de 11.500 me­

l ::-05 e desceu eln Vlisconsin, a uns 130 quilômetros do po.nto-de-partida(

J-
jJ �n'leB reivindicou pa .... a si seia novos recordes mundictis com êss.e vôo
que duro"\! pouco mais de duas horas. Êle próprio construiu tudo: .o

balão. a gôndola e o bolsão preto que se vê pendurado e continha
oxigênio.

-

BNDE Bate
Ttecor-de em J\;;t�nos
Je Un�(M Sen"'i,�na

COlTI a assina�ura} na se­
rna.na passada.:> de .ll.naI.S tres
.::.:ontratos de f�:inanciamentos
através do Programa de Fi·­
nanc:iamento à Pequena e
rvIedia Errlprêsa F'IPE-
1_'\;IE +:» e do Fundo de De­
senvolvimento Técnico e

�":::;ientifico - FUTEC -, ele­
vam-se a NC:r$ 8 542,030,00
os sete financiamentos em

menos de uma semana.

A Alplan S.-A - Indústria
� Comércio de Chapas de
lVIarleira Aglomerada, foi
concedido fh"l.ancian'1.e.nto :no

valar de NCr$ 2.300. OOQ,OO e

aval I de NCr$ 1.368.{hJt)r,t.Hl
para instalação de uma fá­
brica de n"1.adeira aglomera-
da, em Itapetininga (S:l,o
Paulo), incluindo a aquisi-;ão
fin.anciada de equipa1.uen.--
tos.

'

Ainda no ã,m.bito do FIPE-­
ME, e com recursos oriundos
do Acôrdo de Etnlpr.�stimo
celebrado entre o BNDE e o

BID, foi concedido financia­
mento à LA:BORGRAF' _'
R.eproduções_ Gráficas Ltda.
COl.TI sede na capital do Es­
tado de São Paulo, no valor
de NCr$ 209. OOO�-oO destina­
do de produtividade da e:rn­

prêsa.

(VA) - O 8"".
Jaime N og uelra Miranda,
üÀ�etor do Depa:i"tamento de
Café da Federação da Agri­
cultura, afirmou que a deci­
são de àutorizar o Banco do
Brasil e bancos particulares
a financiar café nas bases e

condições da safra anterior
mereceu o aplauso dos cafei­
cultores, que verificaram Q

cu. ... dado que o Govêrno teve
em :não suprhnir a rubi.ácea
com produto agrícola, como

ccorria no passado. Entre­

tanto, afirmou,. a medida. vi­
rá prejudicar os pequenos
produtores.

Explicou o Sr. Nogueira
1\-iiranda que o financiamen­
to anterior foi feito na ba.se
de NCr$ 0,40 o quilo de ca­

fé limpo, menos as despesas :
de juros e comissões, pelo i
prâzo de 18» dias. Nessas

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­
pitalar e a D07nicílío - Ressuscitador - Raiós X -

Radioter'tpia - Raios Ultra-Vieleta e Infra-Ver7nelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Traqn�ajologia
C01n Mesa Ortopédica de Albee-Ccnnper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá­

rios - Estufa para Recérn-N(jscido�., Débeis e

Pre7naturos
O Hospital E'stá à Dispo�ição dos Sep...hores ,(\/fédicos

- Tôdas Dependências - Fala ii Língua Alemã.

'aAJ 'DIOCESE INFORJ\tI.A
às 13,30 horas partirá para

Blumenau. onde promoverá vá­
rlOS encontros com as díversas
comissões daquela localidade.

D. IVO NA MANCHESTER

Chegará amanhã às 12 ho­

ras� procedente de São Paulu,
D. Ivo LOTcheiter, Sub-secre­
tário e coordenador geral da
Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) Reg�ão
Sul 3, o qua1 cumprirá vários
p!'ogramas com as diversas co­

missões dit.:Jcesanas.

SÃO LUCASHOSPITAL
GASPAR E A CATEQUESE

Foi realizado nos dias 7, 8 e

9 de abril, um curso de cate­
ejuese ministrado pela Equipe
Comarcal de Blumenau -para os

profesrSores daquela paróquia.
A comissão diocesana co labo­
rou no curso, o qual foi encer­

rado por D. Gregório, bispo
diocesano.

Mais de 80 professores. se

reuniram para estudar a ca­
- teauese renov�da. A equipe
paroquial presidida pelo vigá­
rio Frei· Godofredo assumiu a

l-orientação periódica dos cate­
quistas, inclusive

<

elaboranclo

I planos _

de aulas" para a cate­
quese rural.

Programa: às 16 horas
encontro com os coordenadores
das comissões diocesanas .

Domingo às 8,30 horas - -en­

contro com todos os membros
das comissões diocesanas.

às 11 horas - Mic::sa Cons.e­
lebrada no Colégio Santos An­
'jos, onde haverá a participaç§,o
de tôdas as comissões, religio­
sas e seminaristas.

às 12 horas Almôco Co-
munitário.

-

----------------�------------------------------------------

I CURITIBA

11
AVENI::lA JOÃO GUALBER�O, 1946.

I
__����O�E: 4- ..
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C1lrn o Coríntians r'sceb�ndo o G,rrêr.nio P cH'h:ulZegrensc" no Po<caen-'"tb�l tem. iní·-:,:o aman hi,i, o fiOse f;noJ, do Tor�eio Robf.n'to Gemes Pe drosQ, en'1 sua pd�,�[t'a rrodcrdo, c.;�e sOi'6 corr­

chú&a no dorningo, con'1 o jôgo em Pôrto Alegre, reunindo· as equipes do Internacional d.a capi t·al gaúcha; e" o .Palnlciras§ COIílTiPC,,Q:o bandeh'cult.a. O to�neia prosseguini ... ,após esio rod�:l!(.k�6 na

quarta-feira, com os dois clássicosl paulistas j � ,riograndense.

HA NOITE DOS. GOLS PERDI DÓS

�.�-""""--". ���_:_.-���.
-

-;'·-·--··"1

iário, Parlic" a te o'
U oh

_. n I·i
No próxüno· dia' 14 de junho, estará apresenta ndo-se perélnt� o público joinvilense a equipe do Clu be Atlético Ferrovi�rio da cap�tal paranaensc, bi-ca Hlpeão das Arau�árias, e que vern de disputar-o Tor- [

neia Roberto Gomes Pedrosa. Naquela oportunidade o Caxias Futebol Clube realizará, no intervalo do primeiro� para o segundo-tempo} un�a grande pron�o ção, par� o Hlaior brilhantislTIO é 0 sucesso. finan- Iccjro da realização.
, .. _
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.#wai em TiJücas
o Ava

í

FutebQLC"ubc' da cG.pH::tl elo e-::;tado- vai atvnder co'rr­
ví te d.-:.' T2.radente.s joganCLu ciom irrgo pr óxtrno na c

í

dade de Ti_ju­
cn,s . O Av:aí ví a ja.ra as priC"lelraS ll...orus c.a, LauJ2.-

o Perdigâo de Videira, campeão e-?::tadua�, vjÇ·gn:io a pa::ti
ci:'lacfió �a Táça Brasil cO::'l�,irLua em b:1sc3, d� valeres O club·
dê Vi(Jei�a éOl:seguiu em ·São Paulo nuds dols jogadores. A-;an
penta de' lança do S8:,u }?3,u.o emprestaBo ao Conl.ercial de Ribei
ráo PrC1Ju e :::\tIí�ton que taITlvénl pertencia ao trlco:o:;_� paulista. G
Perqigão pensa agora contratar -un"l -bam técn-:'co, estando muitc
cotado o nome de A�ipio Rodrigues. _.

Diretore,':} do Perdig§ o f ntraram em en tendhnen to� con,
mentures do F?rroviá rio visan '::0 Unl.3. partida do bi-carnpeão pa­
r.anaepse em V' dei.ra .

-

Metropol Vo_i �artidpar:
o tre:nador João Lima do r'v1:etropol falando a imprensf

p�ran'Jense dis.se C!1..le o 1'vletro;-;:>1 nã0 vai extinguir o n"'ofi.'3�iona
li.S!110 nem abandona'rá as disputas do Campeonato Estadual:-

Sa!onis�o na ·Capital
, o Clube Duze de Agôsto Udera o Camn�onato H"eg50nf-ll ri

F;_lt.,ebol de Salfto da capitftl. E_Tn segundo lug-"'r apqrece o Pain'-"i­
ni:<:;;-O Iíd�r tem um ponto p�rdido e o vice-líder três pontos,per­
elidas Ca'ravs.p..s do Ar e .Juver:..tus telu 6. Cruzeiro e barTI;:;rindU
têm 8 e Tiradentes J O, Hoie C'�rá jnicip�o o rph''''nn rn.......,., oe; ju­
go.s Tll.:'adentes x Juventus e C3..ravana do Ar x Bameríndus.-

Ó ::Ef.::ngú qtte está fO'1q, do Torn�io Rol:>Br+-o G-/T'''1n� Pedrn
E'a. viHjQr8 j1'" r-rAvllna s'emana par2� os Estados Unidos, unde
efetuará vários jo?:os.-

Q·uadrangu'lar Internacional

Na próxirn�ó .se.lnalJa haverá no Marac8nã úm (':u ...... dran!5ul::;�:f·
h.....,tern:lc�o:;ud -l'r01:;:10�\lid() pelo América do Rio. Estarão presen
te? ainda. V8,�c.ü� :Huracan e l\TacionaI do Uruguaj.-

Peru Vái a Moscou

....� se'eção du Peru rumnrá 2a. f::jra para Moscou e farf
vários jog'os, na capital e no interior da União Soviética.

c�ia
At0�"_d""'nclo

.

con--;;ite do Alianza o Cruzejro do Brasil .jogar�
21 - em Lirr.J..a diarfte daquela equip� peruana.-

o jo�ador Pita do Náutico de Recife jogará hoie pe!o Na­
cional de Montev!�éu contrf-t o Boca .Tunlors. Fará a duplá d:-­
área com Célio·quv era do Vasco _da Gama.-

Grêmio e Coríntians
'o Grêmio Porto-Alegren�e seguiu ..

ontem p8rll.. São Pau1l'
onde �ftbado f'nfrentprá 80 Corinthians pela fase fInal do Tor
neio �o_ber.to qomes Pedró.sa.-

Problemas do.Zezé
Ad,plTI.ir da Guia ·e· Vàldir ainda p.-Stão cO'1.tundidoc::; e �p..o

r��o�������tacf�yUt;�o��� ����f�� ��Tc;���as ao j?go contra o In-
J

Flamengo Também na E'ur�pa
.

I-o Flamengo �mba�co-J..<ont�m p2râ a �urq"''"t.

onri�neafetA'11�e·J-_.11rã db.T.er"'oc::; .io?,Qs, tendo esttéi� n'1.arcada para domingo -

manha Orlen:tal. -,_

OlíInpÍCO Enfrentará AUlérica
Domingo, em Cotejo" Que.
Téí·;á Tudo Par�

J

Agradar
1-.Jo Estádio

_ "J.\IIaje.sto-:-:o"
tia zona.-norte,_- nôvo aluis­
to�o será travado no do-

,­

ming-o. quando estarão se

defrontando em prélio dos
mais importantes para ob­
f!ervàções antes do.. iníc':o
do Campeonato Catarinen­
.se de FutebQl,

�

as agrerp.ia­
cóes

-

do Atnéric'3. Futebol
Clube e- do" Grên'1.io Espor­
tivo OlÍln.pico-, da cidade
de Blumenau.-

Fato interessante, é que
as duas equipes participa­
rão 'do mesmo grupo no
estadual, e fazem êste '$.':"
mistoso-teste em época pró­
xima ao comêco do referi­
'do cámpeonàto. -

O árbitro para êste en­

contro acompanhará a

embaixada "grená" que vi­
rá a Joinville após o almô-
ço.-

(

�

A prBlimin�u� ainda não

e.stá determinp... da. sendo
que o Hexpressinl'1.o" do
América átuará neste dia
em Cor:lpâ. onde enfrenta-'
rá ao D. Pedro II daquela
cidade.-

CASAMENTO
DO ARLIN·DO

�IO. 18 - O jugad01'" Arlin­
do que jogou pela Botafogo, a­

tl�alment� vinculadu ao Amé­
ricá do México, há cotsa de -um

ano estêve entre a vida e a

I morte, por ter sofrido crise
j convulsiva pasando 6 horas em
1 ubservação no ho�pital Car:o�,
Chágas. O futebolista que está
fora de perigo e segundo dis­
se, em plena forma, casou-se

hoje no civil e no religioso 'dia
27 e voltará logo para 'o lVléxi­
co.-

Tràrás

"eq�.leno público v:u 'pe!'der 6· tentos e I pr;>du�ã�1o�es��n:��.m�u�:_�om�:
Sadeco joC"cW' bem cont!rOJ uma boa equipe do I ç ava a í.rr t r-a.rrqu

í

Ií z a.r- .� defen-

d""'<
•

."",.li Jt,." f s iva a rn.errcan a., que nao ésta-
,,-,curDos Re��auJf. - ESh"·eu,l ,omer�cana de va bem pela direita, co::n V.:;,l-

A ...s'1'j - s: .• � O"" rll t P
'.

I derna.r. apesar da garra e luta

��.U�S,t'H1 n�o ....·Olt DOe __

r

Ull.m"OS r1J'e·u :1eS jogar com· bai,xo nível té?nic.o:
_ .

e forçando Rooerto, o maIS re-
, ., ' Demonstrando urna tremenda infelicidade o' gu'lar jogador americsno do

vorn.ancí a.rt te-r cleve t.aqt.re ru·bro Otn cí l io perdüi, na n�ite ��t����� t���?�dO �ôdt�b�i��!
de ontem, no prélio frente ao Carlos Renaux, nada de área" em gra.nda �,�i o.

rríais , nada rrren.os que se i s tentos, ern 'bolas c.o Ioc.ada s sutsti�l.����Jd8� �l:a·;;j�i�oO �:;;
frente no a r-covc em u Igurrra s delas, scrn rrrcsrrro estar"

�

o arqueiro presente. I E�P�!E 00 ".�S:=O
.

----.,-) AM:C:iUCA MELHOR - m�roc;,����t;8 o-V�c::��l���OG�=
já aos três rrrinu t.o.s Ademar faria violento ar- ma do Rio de Jan �iro erripa.t ou

r-emate , com a pelota encontrando o travessão da me- ��r �:��1Ic� zee�o j��oJg :e8S�.j_���
ta de Valédo. Os.rubros joinvilenses permanecerian} O:1tem 3. no:tf'.

.

- grande parte do; prinleiro período no a t.aoue , ficando
a equipe do Clube Atlético Carlos Renaux l irrrit.ada aos MINISTRÓ COM
contra-ataques, que erarn sempre rápidos, principal- ESPORTE
-rrerrte quando ·efetuados através de Dino ou Pereiri - RIO 18 - o lVf"nistro do Ex-

'lha, que demonstraram estar em grande forma. I ��1�O�u;;�����(��c:i�o50a�ft�=
Aos 9 e 11 rrrirru to s , Otacílio perdia as primeiras g-�ntes de ;futr::bol cronista de-s-

j
"'r'ndeç ç�';;:mces de abrir o rrrarcador , COrYL Pázzolat i ���l't;�°ciL1��jS�lr:��' -g'(,1�_���1" e;?;;

.t anotando aos 15 rrrirruto s , I futebol foi
-

convidado de hon­

/

Lcigorap
ó

s , no tançarnen.to � DÍ1.?o, .Ê'ste d.e fora �,�t��ntc�nl�;;'(;1":2� ia.do do I\t1Í-

·la 3r�a arrematava, com grande potencIa, forçando. . -

' 9
.

��aul :Cosse a praticar belíssima ii�terveúçao.' Pelos sa'lõesAos 22 Otacílio voltava a perder sàzinho e Ade- I;..;
,

,

mar não entendia bem a Pizzolati. Aos 26 e 35 respec- Amanhã, o Grêmio E'spor- r
.

1· A t orm s c ão rub��(<>.. o t.re 1·"l�11·('io'"1 C}I'teI"'�. at.ivarrrcrn r.e , Ot.acfl
í

o voltava a não marcar, perdendo ,�lvo,,2ó de AgÔ.5t}O e;:)_car� rea,- � .1 �. '-A. _.Á - �

b] 1 n d 11·;"'-::ln'a"o em S'l<J sede soc
í

s 1 cicladp de EI�l'ISf)np,' vcrrcerido pOI1 t r' .("'\sl.HTI _om a.n çnrne.nto ele .,a eco, conseguindo. fazer o j
'JÁ' ,

.

_'v_;::J.J. S' c'\., - d - '-.1..�_'-...- \. __ h__ - '--

-

I
à .. Rua D'on« Francisca, umirrrpos s íverl de tirar uma bola que se encarrrinhava pa- (-'"ranc�1os0 baile, para o qual çonl--l'�;::9 n'--:o r-o�·�1,",rl'·O-1

rn a meta.· -. c orrv
í

da seus asaoc
í

ados e�' Y'Yl''''';'''0'�';� 'ir)":: 1""l,Y")� �"'j_nr-,}
'. Aos 36, Granjeiro n,:orcaria um 'verdadeiro demai� shnpatizarites,

Binda Adc=mar; no'3 17 do S?�

�'golaço". - As da1'1�a� s2rilo ao,_ i-han-- ��n��u�f'<�;��,o,
'TAPA FIN ftL

- tadas pel�. Bandn, dc> Corpo estava eo:n
,

- L �f:�Íliu �o Al&:â��r ��1t�-iiál;�·s: de Bombeiros de Jo:nville. - apesar de

Começarià o período--COil'1.ple- perd.er,_tentãs
_ seguídamente,

.-------.--.- -

--------.---�------.��----.-- '---�-

nentar, com PereirJnha, a uni com bolas pedindo para .'32:­
ninuto e meio de jôgo anotan- :tenl. cplltBàas a gol, e nada á-
o o tento de honra dos 'trico- co:r;tecendo. -

- -'

Art .. 93° -,,--·"'Para organiza­
"-'"ção das competições dos
desportos coletivos 011 por
'equipes dos JASC;·.serão ob­
servadas as seguintes nor-Illlas:

_-- l° - Após o encerramento I

de Instalações dos JASG, os I-

representante$ dos MuniCÍ­
pios it:lscritos em cada mo­

dalidade _desportiva, deverão I
apre$entar-se aos Diretores I

dos respectivos Departamen- Itos nOlTIeados pela CCO·, que,farRa a chamada dos Mu­
njcÍnios inscritos-, obtendo!

, . I 'então de cada representan-

I,·
te a confirmação e ratifica­
çã,o da inscriç? o, e a afir­

I car-ntnhe • D1B,tiva categóÍ'icf;t. que 3-

� certo pa.... .-- I equipe d.o seu Munic�pio está
: r.ertdlm.n..o • presente e em � condiç,ões de

.:
rn� �t I part·ciuar das disputas.,

I

� I 2° Sõmente depois de con-

! .firmada e ratificada a ins-
! criGão e a presen<.5a, é que o
r t Diretor do Departamento,

procederá o �orteiE>- dos in·­
tegrantes de cada chave, sé­
rie ou turno, sendo confec­
cionadas na hora do sorteio
clns inscritos, as respectivas
chaves. I

3° - Aquê'les mun1cípios
Que não se . fizerem repre- I
sentar neste sorteio, inde-

- \___

O QUE.·VAI PELA
A.· A. DOS ALFAIATES
NA REVANCFU':·- OOS
,\I�FAIATES TAlViBEM
VENt..;ERAW.[_: 4 a 1.

nhou assim: L�o� (Júlió), Le­

r linho, Ivo,· Rosalvo e Pedra

i (Ni); :-Nilson, Wilson e· Mil--
t!nho; Dime- (Pedrinho), 1Concedendo revanche à �ingo e Telê (Aldo). �_equipe do esporte ClUbe Va- - Domingo próximo impor--llença os pupilos de Abel € tan�íssimo cotejo está r.oaF­Lorlco con.nrrrrara1.n. ca"tego..::. 'f:!<;tdo para· a-

.�

reuresen·taçuo Iricamente a supet-ioridade da -Rua Leite Ribeiro no
diante - dos pup�103 do popu- campo da Veterana, no Íri- _ •

_ar- batata pelo clássico mal -1"1 ·rliq-rth� do': Barcelona .F1.l- fcador de 4 a L Esta partida tebol Clube, que- estará. pro-- 1
_oi em su.b3titillç.:..o a qU<3 movendo uni festival Espor- !
seria reali�,ada con era h f-ivo. quando na oportunida- I
equipe do· Flumiriense .r'v.te� de', em caso .de cvitô�ria _ a t
..JOl GIUoe, Hlas por motivos equipe presidida por �bel
;_bvios não foi real.i4ada" Maiá -estará tentando - fical�

fi:5endo entao concedida 'um;.._1. ·uih ano invic-to� hàja vi-sto I

�·évanc_1.e diante d03 promo- 'que- naquela data justamen-­
tores do festival ,EsporUvo te no ano de 1.96ê foi· regis­
l.1ealizado no campo do Elo - tradq, a '-última

-

derrota- dos
.testa. Alf,ai�tes diante da

.

repre-
A prirneira fase terminou serrtação do Av.iação Futebol

já CorTI a vitória parcial' dos Clúbe pelo marcaçlOJ;" de'_ 3 a

2apitaneados de Wilson· pór .l_ :Assim sendo., é de g-ra:q.de
=lois a um, tent.os de Fachi-_ irn'p-ortância a partida' de
1.i para o Val_ença' aos la domingo próximo.· 'Como
:ninutos abrindo a contagem, registro $ocial temos o gran--:
)ara Pingo aos 15 empatar de'- prazer de anunciar que
·:endo Le.inho aos 30 marca- em data de. 10 do c"Orrente
do o segundo tento da. equi-:_ transcorreu. (> ániversario do
pe .alvi-verde. No segundo inosso Querido' _amigo 'e co­

período, o.s cornpanheiros. de .

labor2.dor annco..

-

o popular
.Rosalvo, liquidaram a pOT-- Léá.- defensor brilhante- da
·fia aos 8 minútos" quandO jaqueta nO 1 dos Alfaiate�/
consignaram ,dois tentos que ,pm jornada�- :tpernoréiV1eis _.­

totalizaram os. quatros '-qúe L-éo, os parahérts efusivos e

deram à vitória� aos' Alfaia;.. sinceros de· tõda a família
tes; tendo Pingo novamente alfaiatin.a.

'

ma.rcado üm tento para
completar ,o m arcador-. (Depto. de Pronagan.da,

A equip � Alfai a_t_i_H_a__ft_l_i-__O_s....__m_-_a_r_Pe_t_r_u_s....c....li__'_k _

, I

a rro

pendenteluente da inscnç::tO
feita, serão considerados co-

mo não tendo" comparecido, �·'�HmlJnHHHHHI�(]mmullm:ll�IIiHnril[lHmUHmnllmmIIUtlmHmilin:lI.J:�sendo sUlTIàriamente - elimi- .=. ==

na4��� Veriflcada a confir- �==_: EMPRÊSAS REUNIDAS Üda.=_=�mação e ratificação da Íns- ;;;::_

criC'fl,o e à presença dos m11- .

Visando PfOpo:r�jonar um transpo:"f e, rápido .'e segu-
= ro Infor.ma que aceIta despachos para as seguintes -10- ....,

nicípios concorrentes, será = �

.�====G=�_:_-:elaborada a tabela nas

se-I-
º calidr-tdes: Campo Alegre, S. Bento do Sul; ·R10 NegrinhO --

guintes condições: ê
Rio Neg-ro, 1\fIafr3.-, Blllmenau, Indajal, Timbó, ,'CurÚiba

I _ Havendo até 7 (sete) == Papanduva. Major Vieira, -Três Barras_ 880 J\/fateus cio., R�\.l.)

concorrentes os p-articipan- ª Canoinhas. Irineópo1is-Valões. Pôrto União, da "\Titó:tJa,
tes atenderão à seguinte or-. º Pórto União,. Bituruna, Jangada, S. -ToRqujm Ao'ua' Doce

d numérica: ,==
Uruzici. OJinkraft. Uruperna, Itai6po'ls, Pa:-rag.u��-Ú. H011i":

em = zànte, Palmas, R.e�ascença. Hincão, To�cido C}��eJâÍ1diâ..nO ). - Municídio - sede, § lV[ariópo1is. Pato Branco. Vnorj_no. Sant8na ,MartneJ,eiro'�? d2 -, lMt.unicí�'j;ÍO 'Ccam- 'I; � Fra�nl�isco Beltrão. LAbon Régjs, Cl.trltibano; S«,;',n�a C�ci�pepo os li Imos JAS � r
.

nO 3 _ Município Vice- .I §
la, Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do Sl,;i, EnpÍ·úz. de

Rio do Sul. Lajes, H�rvR] V�bo, CaTu;:;Ot Novos. Capinzát,Campeão dos últimos JASC == Santa Helena. Jobará, Concórdia, Catct,ndnvas, Ponte Ser-n° 4 Município colocado ª -

rada. CeI. Passos Maia, Rio da "{Th,rg(�rn. P9.1mar-hs, �a­
em 3° lugar nos últimos g rombas. RJan�h0 Grandp, A 1te bp-\a V'; ",tR. Santa R,osa.J.ASC I i§ Joacaba. Lllzernb, T� ;:'2� 'I'11i:l.s-Pap11[.1.n T8ng,ará; i?inhej�
e n° -� segue-se a mesma == ro Preto. Jome ..'ê. Fraiburgo, l\1:arce1ino Ramos Viad�to<;orientação. '

.;

I ª- Gaurama. El echim. Fachinal dos Gu�des: Xa,n'xerê.. Xa�Parágrafo 1'0 Sempre 9 xim, Corrli'lheira A1ta, Chanecó; AbeJarrio Luz.. pitS�O . das
que a cidade classificada == Apt-�c Boeain8 do SuL C8n0'1.s .. Santa Clara, Bom Retiroat� o 6° lugar nos últimos ª
JASC. não- participar ou í ê

Ll\ 'frpdo Vvagner. T2ql.1ar-as. Santo- Arnaro, l?aJhof!·a, São

coincidir s'er a Cidade-sede I::::
l\rIiguel. -Matos C03.tn., Calmon. Caçador, Rio, das Antas,

=:=_�- Videira
..

10 de Nov-elnbro_ Ljberat}t, ,Jfl.i..'(1jnópo1ts. Flor da ::-
a campeão. dos últinlos JASC � Serra, Medianpjra, Casca,vel. Sarancl-l, Nova Prata, �Jacu-
o seu lugar· será ocupada == tinga. Vorá. Nova Esnpran!)a, R.io T\.1D? tUÓ 00 l'v1at.o� No-

===�=­pelu Município de
\

n/úmero § va Concórdia, Alto Verê, Verêzln.ho, ver�, .. São Jorge do
_imediatamente inferior e J;'::; Oeste. Vista Alegre. Sede Pjnhal, Santa' J_,p cj a, Campaassim sucessivamente. I � Gnoni. Salgado Filho. Itapeji=tra, BOTIl Sucesso. Chopin7.i-

Parágrafo segundo - As· § . nho, Sãõ João. Lrtl-anjejra, Dionísio Cerqueira, Barracão� ;:;
cidades que não tenha:rn ªª. Santo Antonio. Capanema, Guarania.çú.. _�=_::participado dos últimos;:'; -

JASC, ou cuja classificação ;g
não haj a, sido. precisada, ==..

Melhores Informaç�C:;��::Q';�4��: Rua 9 de Março, 607

ªocuparão os últimos nume- ª �..... _ :;o

ros mediante sorteio. F .(lIlUUmlilf:11HIIIHIUK:liulUim.,nluãlllllcuclUmmml[1IllUlmmr::lHIlIllIU;.:i

m � I� [Q].WOJ
SOMAPORA BURROUGHS J-600
AGORA 'COM rECt.AS DE' 1,- 2 'E 3 ZEROS.

< Foi _�sfi-';'ula�a pelo sucesso alcançado pera TEN­
I<fY q-ue a Burroughs desejou oferecer ao mercado
u,!,o- somadora ainda mais eficiente, rápida,. super..

completa: a _somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie �ma demonstração e confirme est_as vantagens.

Teclas ria 1, 2 a � zeros � Um _.foque par� eucfa
xeró1 na-o. Com 'um só Jeve foqueI 'também doia
zeros, tres.

,

' -
_

Repetiç.ãq Positiva e Negativa - Você repefel quan- _

tas VêZé_S deseial".1 quantidades;· vaiares etc .. posi­
t'ívos- e negativos já indicados, e

-

com um só toque. -.

� a J-600 ·iá lraz n'ova pontur..lçãOI isto él .tiaaiafa
os centavosi 99 999 999 999

" .�
.

-

,.�
Burrotighs do ·Bras!:l �áqulna:s Lt.da.

� I��OR'TA<ÇÃO E CO'M'ERCiG
..... ,� UH TI B A JOINyllLE I

"Regulalllento ,dos Jogos -Abertos'�
.

. JOAÇABA-1967
.

CAPíTUL·O XIII

Do Códigp de Disputas

Livro II ,

��----------------------------------.�

noite o j
ô

sro contra o Carlos Réi1aux da
tentos a t.rrri ,

I t.er-c etr-o ton:--o am er-ícarro .
;

I l.):·STA(!UES
j Na e4U.lpC i.rlco'or do c:u� 3

A�·�évÍco C <:tr:o_s l�e:naux, desta­
can-�os Dino e Pereirinha no

ataqu8 .. _que muito' trabalharan1.

�aV�nf�i�iUis-ca����?a�t;sc��n���
���f�� pr3sença, S�I�o���Y����;n::
TI'le.smo, Brasil Ch2l.oga'3, prepa­
rador do R,enaux de Brusque.

No Alnérica, lTIui:o a::�in1.a
dos outros, estêve Badeouinho
que acertou b�m, CO-:·HO sêmpre,
com Granjeiro, que apareci:.),.,
jogando c�rtl..), até a sua subs­
tituição por Alcino. -

.

Rob2rto
fo� o mel1'lor da defen.siva, bem
c:ecuncia.do por Antoninho.­
Pizzo:ati no ataq]_1e foi o Que
mais apareceu, sendo' que· ·na
extren1.a-esquerda nen'1. Vicente
:gem Adílsun aprovaran�, pOi:s
]ogãram rnal,· não cO'abor-ando
de forma aJ.gurna, para a vitó­
ria americana.-

Zelia, peJa esquerda. Aos 4:1:
_.J

e
meio, íinaJm""nte. LO.J.r�val re­
cebia ótimo lançanl.e-nto, p :ua
esperar, coin cahu8J a saída do '

ar(llLe� 10 e -Inan .::.lar para o
'�barbante'" o -tf'rceiro ·fentv do
An1.érica - 3 x1.-

EQUIPES

o AmérIca _j060U COlTI -Ràul
E03se, Valdemftr. Roberto
Ada�l e Antuninho; Granjeir�
(AlClno aos 45 minutos dó t?ri--:'
meiro- tempo) e Badeauinho·
Fizzol�ti, Otacílio,· Adenl.a;
CLourlval, aos 17 do per,íodo fi­
nal) e Vicente (Adílson ao,:; 23

I
,da fase derradeira). - � ,

\� 9, ?arlos'l�enaux ;i?g.õu.
- ;Ja.�rJo, Ne.lSlnho, F�aZlb,
BatIsta e Humberto· l'�eO'o
(Carlos aos 8 do· peri�d.o li-­
nal) e,V)nícfus (Gorinb.o tio
primeiro-ten"lpo, . aos 42 minu­
tus); Nilton Schatz D�no· Pe-
r&irinha e Zé:tlo. -'

�

OS TENTOS ��RIUTRAGEM

�RELIMINAR,

I· -i
o· ;c-Expr�ssin:!'l'o'! <io' An'lérl�

l,c'), 'de�rotou na preiirn;naT, ·po.

I
quadro .do' São Cristóvão por

��i.,? .tentos. a
-

dQ�s, t:'YH prélio
cungldu por Irineu Cado�1�n.-

F�O�TOCÓP I A à? ._,._,-
.....

/"A NOTfCIA�" FAZ N'A HORA "

.� -..__..__--:....__ ,

.. .J! .,

A�SE1VIBLÉlll
Será esta noite, a realiza- de de ser

_ organiza.do urn
ção da Asembléia tla Liga cam.pt::0nato para l.Una '" se..;.
Joinvi1ense de Futebol, para gunda-divisão, o que é: beUl
a resolução do campeonato mais provável, pois é g_rttnde
regional. ; o número de agrem"iacões.;

Con'_o nada hã ainda dr-2! possibiltarido a .foi-inação
definitivo, deverá ser bas - das duas divisões: -

tànte concorrido o certame, An"lanhã já teremos 0,. re�.
COlTI a presença de todos os sultado da de«isão elu· Wrn.o
<'-Iubes já participantes e dos dêste interessante a-_ss·u:nto,
interessados em in�ressar n3. que teln inclusive, uma . co­
prÍíneira divisão de profis:- missão forma(la por ',Tlgr'e,sionais da LJF. I Tupy· e -Fluminense parà 'es-

IIá ta:u"lbénl a possibilida-
I

tuclá-Io. .;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



]51. Prefert":.uC! Mun�c:::-::al c:e P}umcn:::ru r?o:5zou, dromingo úlfi.mO:/ d:a 14 C:e. l'�aio a segunda rounião com os Engl'axales e Jornaleiros de Elumenau. N::t r.:?uni3;o, f�::o'L1 ec;'ipu!a:do que as h�scriçé?�s cont�­
r.l,.·'Gyr-o o·:}91.·to:s. Os

í

n te �e-c,;a::i;:.s po.:::l:::nn fazer sucrs 'ins;::riçõ3s na Pre!e.l tu�'cr MunI.ciPal, durante a selua:na, no psríodo da manhã. Os Eng.i"<Jrxa tea e Jorna::eiros dev-erão vir acompanhados "de seus ��lS oU,responsa­vr-�;;:
..

O nLtnlcro 'd= i g-:ri(":'325 CL.b o ry �E-e""!.te é de 10 rn r rifrros . Tarnb9:rn f�cou eSh:.oulado, �a.l.'"a todos os sábados, às 16 horas reun'ã:> sc rncrrrcrl, A ,Pre'Íe;t'l.n:I r-Iu':lidpaL no Setol" de A3sistencia Soc:1al. esta cont�ndo
é Educadonal F'e rn=n irro de :B:��enu: ;a:o qU�� ss:a: �:-�m.:;çã:o l,;.r1"13 lea::idade. Dtveraos a�xíiios se �',"1:0 dados pa::;.a Os menores Engraxates e JOl'naleiros, desde"G:u-e pro vem condição no trabalho que descmpenha( O Sr. P.l.efe�to Mun.clpal..

po:ra o êxito. I de_ ta prom.o;ã:o.

��_L��--------.------------_.---------------------------

do

BLUMENAU .. 19 DE,1\r1AIO DE 1967-

Direcão: SOUZA FIUiO
Dive�sos reaatores

TI
.Joo-aram ontem em noss:l, cida­
de

b

as equipes do Olímpico e_do
l.nternaciúna.l da cidade de La­

jes. Até a hora em que e�cer­
rava-mos esta colunn, de e�­

portes, não ti�hamos o resul­

taqo.

s
I sar de não estar atuando no
t n::onlento) interessa ao Uniãu

i de Timbó. O passe do referido

t
atl>§ta es�á cotado a NCr$ ....

II
.000,00. Paróquia S. Paulo

"*
.

Horário das Santas :r..1:issas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

O atac:,u"lte Nilzo, radic%do e 19 horas.

I nfi) Par�ná, defendendo o C. A.
nos dlas uteis às 6,30, 7 e 19

pr�par�ovpoaraB����f���:e co�: �:;�O�!i�iOh1.�§S:=;7esu:n;a�ii'! �- horas.

dlgn3mente no dia de amanhã Ic..s Bo�onistas do Paraná do Ei:J A Exped�ente Paro�uial:
Grande du Sul, que virão a

I
2:� Ca6ur.!."lentos: dIas ute:s das

nossa cidade participar do ] o

O araueiro VIaldir or:11ndo_18,30 às 11 horas - das 13 às
C3moeonato Sul-3:rasilelro da

I de Brusque, e a"Lualn"leni-'2 de-

115
huras.modâ1idade.

fendenou o Vasco da Guana- BatIzados: dias uteis: das

lu;;���h�e1�.li�bY'leiD�3s�E�1� bara, reformou seu con+ra-r-o 9 às 10,30 horas - e das 15

o programa oficial e completo, COIU o tilne da Cruz de Malta

I
às 1630 horas - aos domin-

deste certame. i por mais d_u'3.s tempo::-:adas. É gos: �ó às 11 horas.
! outr.? .j.. c.at�rlner;tc;e, que vence Aos dO.ITllngos é favor fazer

_* I no �u"e,'o" CarIOca.

10 r"gisLro Ulna hora antes.
_

- �� ,

� I Cultos na Comunidade Evan-

i gélica de Blumenau (Centro)

Apóstolo

*

*

de.-

A t�bela do Campeonato Es­
tad.u'll C�l,tarinense de 1937. só
sairá e será divulgada nó dia
de amanhã. A curiosidade é
intensa entre os torcedores de
Palmeiras e Olir.nrpico. Eu ain­
da acho, e continuo batendo pé
:no seguinte: - um represen*�nte
de c2:da clube de no".;;:� cidade
d everi2'_m ter ido a FIobnópo­
Hs e p'1-rticipar d3 sorteio dos'
jogos. Depo�s que ninguélTI cho­
re, tá ? ...

A de.1ega,çã.o Gaucha� (lUe
participará do '" 1 o C�mp�on"'J.,­
to Su.I-BrasHeiro de Bolão", a

se efetu'"'r am!2nhã e rlepaÍs e"'"n

nossa cidade. deixou na manhã
de ontem o Rio Grande do Su"l.
Devem ter che�ado as útlil"U2.:S
h�""j·ras de ontem a nossa ci :!.a.-

Aos dum 'ngos às 8 e 9 horas
em Alemão e Português.

Igreja Sociedade Ciência
Cristã

Sede Própria - Bêco Indaia 1
Aos domingos - Cultos DI­

vinos e .Escolas Donünicais -

às 9,00 horas.
Cada 2°, 40 e 5° dom:'ngo do

mês em aleD.""l50; Sa�a de lei­
tura B bJicas - Rua Angelo
Dias 98 centru) - Está aberta

I �ôdas às segundas. quar"Cas e

I sextas-fe.:.ras das 15 às 17 hrs.

I .

E -1' A blr�t Igrc.;::l. ' van �c lca,l ssem ela

I de Deus
I Sede Própria rua S. Paulo� 890

1-Iorário dos Cu1tos:
As quintas-feiras e aos do­

mingos, às 1930 horas - Aos
dom!ngos, às 9,30 - Escola do
nlinical - Aos sábados. das
13,30 à.s 1430 honas - A Voz

! ':::::;"u2,ngé1ica da Asselubléja 'i.e

[' D-eus, em purtuguês e ale....rnão,
pela Rádio Clube é DlÍu:::;ora

I L�e Blulnenau.

I Igr-€ja ..thlve:n�ic:::ta do Sétimo
Dia

I
Sede Pr6nria: Rua Alvin Sch­
t'2 flpr, 125

I!orár-o dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho,­

... as - Esco'a Sabat'ná - Do­
minzoc:; à� 20 horas - Culto de
pregqç6�s do Evangell:o - .quar
tas feiras -- Cul� o de Oracãv
às 20 horas - Aos àomin�os
à<>s 18 30 hora.c; "A Voz da Pro­
fecia", peJa PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

I Igreja Presbiteriana de

I Blumenau
Sede Própri.a -- Rua Repúbli­
C8. Argentina, 431.

_

Horário dos Serviços Religio­
.sos:

o C·:nnpeo"!."lato Sul Brasilei::::-o
de �Bolão, que muvimenta

.
os

de&port1stas de nossa cidade, a­

oresentará amanhã alguns clu­
bes realmente espptacula-;--es.
Assim sendo, a AREL (A;:::c-o-

I ciação Pecr"'atp-" e Fc:;nortlva
I,ond""'in=n -e. ria Londr;r...'"')
estará ta:12bérn. "'artic�Dan j_o
daquelas co;npetipr;,.cs. Por c::e'1.

turno o Circulo MilitB.r do Pa­
.raná, viajará a Blurn0nau. em

Aviáo espeCIalmente fretadu.

o punteiro esquerdo Joel que
já Jogou pelo Guarani de no"Ssa

c!dade. efetuou seus pnmeiro",>
treinos no Contlba F, C. Se­
gundo as primeiras notícias da
capItal do Paraná Joel agra­
dou nos treinamenJ�os. Bo3.
�ort;e, .!o3l ....

*
Segundo inform�cõe5 de It...,.-

jaí, o arQueiro Barreir�. d{)
lVlarcílio Dias, passa.,:,á p"lr ".1r-3

,período de teste,;; /no Sf:nt!)3 Por hoie ;;. ",.oh e f'""U!"ul..,.ã f"'l-
F.C. nã::> sei, ..não... J3',remo.;;: de Bo::'ã-) .. o espcrte c...u�

* 1:
faz an1.':'gos.

*
cc;;t,cê�t��Ct:;t;,?a 81.1v8" t CbOLA l"JE lV[J.:_,1"A)

Amanhã. à:3 20;15 ll.Jras, nos dependências Ô'::' Tabujara Tên.is
CJube, teremos Cl rea:izo:cão do banquete em homenagem ao Vice­
qovrrnq�or do Estado, D;·. Jorge Konder Bornhausen, Para homeTlu­
çear co jovem homem p{iblic.o calarinense, estreitamente ligado à: 00"3-
so Comuna, onde reside, foi elabo::"odo um extenso Pl'ocn-Chna: cr ser cum­

PI'ido pelo seu grande número de a:;:nilgos correligionéFios e munÍc·pes,
I\.Uio:.ida:des do :i-runicípio, das re::londezo� e da Capital do Eslado, se

ía:ão p::-esentes àquela justa e m:;recida. homenagem, e:::lcabeçada pelo
Executivo de nossa cidqde. . .

A polÍda !ocal investiga atentamente. fazendo convergir pa.ra
aque:e trabo::ho os es{crcos de todes os policiais lotados na DRP b::'u­
menc-uen.se, dois acontecimentos que estão tendo a mais am.pla reper­
c·!.Js:!:.QO na r�g·ã:o. O assalto verHicado à loja local da RENNER e os
G�Os de vandaH..s:rno praiicac.os cont:·o a Igreja de S<l"o Paulo Apóstolo.
Ao que conseguimos apurar,. a po11c!cx está de posse de uma bem
cO::lsubs�ancia:da pista, e noderá deter os l'esponsáveis por a.quelas
ci"t:.os ocorrências', a todo �omento.

Pr!Ineira Igreja Batista
Blumenau

Sede Própria: Rua Chile
(Ponta Aguda)

:Horário dos Cultos:_
As qUIntas feira� e aos do ..

I mIngos às 20 horas - Aos
,dumingos às 9.30 ho.!'as - Es-

I
cola DominlCa.l..

Congreg2tção Cristã no'Brasil
Rua Carlos Ri.schbieter -

I (Próximo aos trdhos) - Praça
Victor Konder.

:Hurário dos Cultos Púb1ico�
Tôdas as quartas feiras, �á­

uados e aO;3 domjngus às 19,30
horas.

Igreja, Ev� ngéHca . PentecostaJ
"O Brasil para Crist.o"

Rua São Pau!o, 1081 (me-
dÜH;:ões Nelsa).

Horário dos Cultos:
As quintas feIras e aos sã-

I
bados, às 19,30 horas.

�

Aos dO!TIl:!l.gos, às 16 e 19,30
L.oras.

I Ce-:l4-ro E::- j:úribt -

Rua .-::-oaçaba N° 3!) e Beco
T'lbarao '�/no. (Próximo ao

t I-Iospital Santa Catarina)

I A � Seqvndas e Sextas feiras
à.... 20 hora..s - Secçõe3 de Es­
t,lU-OC; -- Privado,,> As Têrç�s,

101->nt.as fe ras e Sa'Ja.do,: às

,1;::; 30 bora�. caridade Centro à
i Rua ...Toacaba,

.

I As Qu;rtac:; feiras - às 17
horas - Caridade (Beco Tu-
1:>arão) e àc:: 20 Do .... a-s (C=ntrl) à
R_,ua ........oaçaba) Palestras Evan­
-;é�icas.

Aos Ho-:nin'"'"oq àc; 9
��l:a EVBnsél:ca para
;;as - Rua

I
J03.çaba, 29.

l""'-orq.s,
crian-

o Dr. C:::zrlo-s Coelho, Gerente da agên-cia leca! do Banco Na­
cional de Créd.:'to Cooperativo S, A. .• prepara-se para a série de cursos
s3bre cooperativismo a terem luga;' em vários pontos do Estado, e nos

c;ua::is toma!"'á: parte, O ilustre ban.cário gaúcho, ora l·CX,di:::ad.:; entre nós,
e um dos mais eloquentes defensores do cooperativismo local, desen­
voivend-o, nes!e sentido, intensa e profícua atividade.

I FESTIVIDADES NO
I
ESCOTISMO BLUrYlE�I�\UENSE...

(_.
....

.

Segundo conseguimos apurar junio a vária� pessoas de nossa
c::dade. uma das piores pragas atua::;;, tem sido o

-

o:�end.imen.to por
pcn-t'9 do Institu!o Nacional de Previdência: Sodal (IN:êS), autarquia que
�"'"":i!icou todos os outros !ltPs, e :stel1tes a:nt-eri�rme�le. abJusDortCtv;rrleue,n!oecom a encampacão das atribuicões daqueles Institutos, _

L""'i.?S, os problem�as e-.......os precalc;'s existentes até "ent5:o. A verdade é
q'..le a situação está se tornando insustentável e os segurados pelo
n;e.srno não sabem mais a quem recorrer para. conseguirem. os hene­
hClOS que têm direito. O pr. Oniluar Rosa agente local d� INPS

- à
1::0::SO: reportagem, declarou que está: envidando todos os seus esf.or­

ç�s n.o ser.:tido de erradicar a sHaação e solucionar os problemas de
c:.endl!ne!"!to ai:1.da ex�stentes.

Na data de 27 d� maio do
corrente mês. o G!'upo Es�o­
telro Leõ�s, de B�umenau, r'2B.­
llzar3. uma churrascada ten{i..o
'por local u páLIO do Grupo E;::;­

I colar Luiz Delfino. sendo qU2 o

I inicio das festivjdades.. e:::tá

I prevísto para às 17 horas.
-

Para dar maior b::-l1ho ? o

programa elaborado serão a­

I presentadas pe::'os escuteiros di­
I versas atrações, inclusive cau­
I tos folclóricos da regIão.

I
Na oportunidade, es�arão

presentes a�tas au1. aridades do
Escotismo de Santa Ca+;arin q

•

Estarão presentes as dpleg3,cões

I
de �Tolnville Rio do Sul. F 0-

rianópu]is, Mafra e Tubarão.
Também estarão presente",> a

Direção R-egional sediada em

I ���r�����o���tr�al,a q_u�o��:;;�

!fi.�::�. o� servi�os de rec;,lhimenfo de -l�xo, eX,e�utad�s p�!a Prefe1t:ara..... _- ...... _pa! de B ..u::nenau, te::n m<;!recido duras Crltlcas por parte dos b u-

T'""''<õ'nauenEes em geral. Por outro lado, segund:> conseguimos apurar, a

:r-":u,nicípo'idade já a:d(J1.l·riu veícu.los que, a�ualmen1e, adaptaI' es_pe­

�i�a�msnte p.ara � ir:tensif:cação dos .s.erviços de cole�a reco!himento <le
� em ma.or nUU"1.ero de ruas e bairros de nOSsa cldade.

ge as regiõ�s de Blumenau e

reg�õ�s Cfjr�unvir.rin�as.
I O Pr3feito Mun:;.cipal, Dr.
.

C2rlo.s Cur-c ZÇ!dro'7llV e vánas
1 avtoridacle'3 Municinais re�e-
b0-ram convites para

�

partlCipa­
rem dqs festividades.

t É int-erasssnte informar que
o e�cotismo Blumonq,ur-:nse tom

i corno Asic:tentes Rel:ig:u:o�. Fr2i

I Odorico Durieux e o Pastor­
I P-rinz, aue já confirmaram sua
I pr2sença.

Os lvcros d� fe�ta, r2v�rterão
em prol da .. co�str"U.cão da Sade

. prénrig" que em breve será inÍ­
, cjada.

I S2m dúvida alguma, é mais
uma R;'ra nde p"olTIo.;ão do a.,...u­
po Escoteiro Leõ_es de Blume-
nau, leais p dedico doi:; segúi­
dores de "Baden Pov/el".

A fçJfta de s irro l i zoçóo, '� rrioriotoru o do- pàiS30-

I
gem e G. pr�ss� de �erto� rrio+o risto s , P9derÕOi
mais hOJE? mais amanha, o-::asi.onar de'.::,astres

I da rrio i or gravid:Jde no Rod8VtO Bkwnenau-Jo1n-­
ville_, Viovltajaí -- Cada curva reórescnta- Um'

..
-

peri'go moJo�r
�. i

- �

c ...

-000-

A hi<s,tória de .B}umenau é

repleta de l� nces os mais dra­
máticos. con.figurados no exem­

plo dignificante de um ale:rI?-�o
que acreditava e:::ll nossa regIa\)
e que, porisso mesmo, deu o

.lT.H)lhor dcos seus e� forços para
evidenciar esta confia.nça.

I"Iomens que transpuzeram
di.;;:tãncias incomensuráveis e .

vier:?vIll plantar, no verde vale
do Itajaí, uma semente que
geY':nllnou e frut:ficou, trans­
f{\rmando-se em algo de e-s­

plendor06o e da :maior grandio­
sida.de possível. Uma realidade
que se chama Blumenau.

l\'ias. para qu.e tapto traba­
lho e sacrifício não tenham si­
do em, vão, necessário �e torna
a. enumeracã.o' destes feitos, a

d:ivul.p"açâo· desta obra grandIo­
sa, a�públicidade do feito� o en­

sinQ da h.istória de nossa co].n­
nixacâ {) e da yida dest.es pio-

I n.�i.rós q1.J.�, dei:x:.ara:r,n,., entre nás
j

®s - seus descenden�1es.

}- <

I B lll'r�e��u. cid.;Jde prQgres­
sÍ!?ta, que abriga _

em
.

seu seio

i ;�a::;le;��c�::ec����I:�a �le:=
branca. de ,feitos tão dignifican-

1 te�, á re.cordação de exemplos
I tão nobres, através do ensino'

e da mr:.is ampla
-

divnlgaçã'">
daquilo Que diz

_ Te'"'"p3itQ a;o'3

'se ....'l.s &ncestr�ús colôniz�dore3.
A reverência devid-a aos lie­

rois colnuizadores da reglão, o

re<;peito e a adInlra.cão de to­
dos pela obra g .... andlosa reali­
Z� da, precisa ser -dita e. exte:-- I

nada .. de for.!lla roais eloquente,
a fim de que se faca jus�içà ao,

rn.1"tito -que êles fizeraI:P para..
ni'-s.

J

-._
Precisamos, enfim, tra.nç;;mi­

tir aos nossos fHhos, os en.si_a­
mentos contidos no exem.pln
que nossos ancestrais nos dei­
X-=fraJYl� de amor à terra. de r�s­

rpit-o às -leis e de humanidade
cd_stã.

C a.bem aos e�tabeleCi�.ento:;
e<;;.cóla.re.s de no�sa cÍ-,lad"e� a in-

I
d.usão, entre suas m.últipl�s
In2'térias, da história di�nifi­
cante de :nossa

�

ter..ra. C_� be o'

r,"?�istro, dia-!J,-f,U?t� ilSl.-s .efe1:u:é­
rides locais. C�be, finalrn.ente,
o ensin:o e a rev..erência. á.qu!lQ
que serviu. .de b.ase a esta e-;-
trutura sécio-econôul.ico da a,­

tu�Hd�de bhnn.en?uense.
'Assim COln.o· existelll os clu­

bes recreativos. esportivos; --os
. Diretórios acadêmicos e 05 C-efl
tros de -

Estudo, deve €xistir,
-t::unbél""l., Unl':<!' ,Associação eç:_pe­
cializad..a na,. difusão-na. divul­
g-avção. no e8tu.d-o e· no deb"'te
de fatos referenü�s a história
de :nossa t.erra. e ,de sua gen.+e.

Somente a.sshn e�taremos f:),­
zendo j2-st.iça 4�uele.., uue no-�

deram as' ba.ses inais�r"!í.tíveí3
sob às q.uais estam.qs edifican-
do o nosso :futuro.

�

/

t instal1.te, um carro vhu:lo
I.._..._el:O fora d.a mão, pode­
r 1 cnlidir c 0-l"D o

(
n.ossn

Co---l"U ;y<esultados r tr,-:igkos
e ivrecu>perávei��

A AI\TSIA DO FIJ\.;J
No Bras.il burocratiza­

dr:> d.e ho-je, existe ... laten­
te em cada ma dos U1.]:­
lhares de orgãos e au­

'tarquias- federais, esta­
duais e nu.!nicipais, urna

gana de inaugu.ração a

tôda p:rova. Todo mu.n­

do quer inaugura.r algu-
-

Dia coisa.
O mesmo está aconte­

cendo com. a rodovia
BR-JJli que gravita ctn

tih�no de aprovações e

repcI�ova�ões, nos 'Últimos
'e5 anos, e que de lun

-ll.lO'.i."l.Lento para outr-o., eu

cO:iltrou a seu favor o

desejo de novas autori­
da-d'es praticarem e con­

ju§'"ar:elu o verb-o inaugu­
rar.

O asfalto- -,nã-e havia
·secado aiuda -e ,já t!:n:i""l.a
gen.tê u·lIe tesoura na mão
pa'ffa cor<tar a fi ta SiU1-
�.o1ica. -'"'-Fotografos ' de
t,&das as partes do Brasil
il" erpetual am f a ocasião,

. etern=zancl.o ato DO ee­

lti'.loid.e �esp'ecial."
E' .a faixa, ainda úmi­

-da e a.lll-oleclda .. já era

'al}.;erta- ao trânsito, sem

fisca.Hzação, s-e.:tn com­
pler.:.lentação nem ..nada.
Silrud.i:za.çaoJ? ]:.:.{a, é :ver­

cla:ue! Esquecernos.

BENEFÍCIO SERVIDO
L/O..lVl GONTA-GôTAS
A faixa está asfalta­

da. O 1tra.jeto est-á con­

cluído. ,o. trãnsi�o, sõln�e
ela,.. é intenso e co:uti­
:OUOo Aplausos aos seus

reaEzadores. A.bra�os aüs

seus prom.otores,
�

Agra­
decimentos de' 'Unl. povo
que vinha esperando o

milagre há 25 anos, nu­

l:-:a gestação tragi-elo­
q:�.Jente, irretorquivel e

morosa, que ultrapassou
o quarto do s:écul_o.

Mas, nem tudo é ape­
nas _J"osas, na alegria do
catarinense da região.
Existem os espinhos,
Os luesmos espinhos que
i'..azem parte da flor per­
fuma�a mas que picam
como o mais abominável
e vagabun-do 'd-os ramos. I

A estrada está cnnelu::da.
Mas não tem sinalização.

eira, se a estrada an­

teriormente existcnt�,
esburacada, cheia de pó
e CJOUl. curvas- perigosas,
j-á servia com �pi§ta' de
cvrrida aos motoristas
tnais apressados, que dl=
!16cr agora da pista nova.,
a�faltada, Usa como pele,
de rec�m-n.ascido?

Eo perigo está aí. Um
)}lI-,rjg.o c:rninent-e a es­

preitar os incautos e os

:rnenQs avisados. A ron­
dar a pista, de ponta a

ponta, pronta p«!ra mar­

car a sua vítima. Dis­
posta a arrebanhar para
s�u mundo :trágico aque­
lf"s qu.e por a'7ar foram
os seus, escolhid..os.

A 3 100 ao estacionaI
defronte a redação dês­
te jo,,:nal, cO:!"110 seus

ccupantes, suspirou lon.­
ga e tranq'H.i!amente,
numa tossezinha de mo­

tor afogado, de carbura­
d-or sujo, de corpo em

relaxe após a vitória sô­
bre o p'erigo. >

Conosco chegou o sol a

dissipar névoas e -cerra­

cões� a doirar coisas at,�
então escuras, a afastar
sombras que teimá",;"'am
esconder-se nos cantos
da cidade.

P01ícis
TrânSIto

T�lefon�s.
de UrgêncIC'

................ 10:5
•........... o. 1.07�

1696
1620
120B
117b
11:;:
10�6
1430
1759
1327

Bombeiro:; .

I

P-"'efeitüra o ••

Hosp. st'"). Antonio
Hosp. S t:B Izabel

-

!Iosp. Sta Catarina
Matern_idade .

:rnformações ' .

SAMDU .

tIuz .. - .

os

E

A FESTA DO

PíRITO SANTO
A FesL5t

�

do Dl\TLtlO F<:",piri�o
Santo, trrn.a d9.S rn.aí.s 1111.);0'-­
tantas do CQle,ndá!"-;o de fe��-:_�

I t, adJ.c-:'ona's d� B'lJInen3.n, brt­
J.:"lOU nuvan:u;-nte co.m o .í o .....J::l�­

_ dável COmDar}c.:men-::o do po o
! Blumenaue-nc::e.
.

1i�es""Ga oportunidade,

,��t���ti���e ����
çã.o, p o ís sen::.lo -"'C<··""r"\..,.,c,o�:r r :n

peJa a.Iu.sí va festa.

fgr,�d(��arATu���::��� � T.:1� _��e1.'3 .s

pessoas.
Av.strn corno v á.r í

a.s

Prefeltura ]\).fulllcipal
D"l6nUn t.a rnoé rn COOD er-ou

o rna.íor bri�hanti�1"!:10 d':}J
pesta forma, o pe.r '::

.. :U2,

Uma neblim.a: densa e úmida: p:-eiudko:vêl: �sobremo:nein::l ó;" visil;)i­
Uda:de -do motorista: que pr9cisava v ajar com k>do o' -sua a;.ron.-e-Õ:--:.J vol­
tado: para o pouco -de estrada que cO'nze-g-uiu: enx-el'gtrr a s,ua fren'fe

O ronco D1onótono do motor par.eci-a o' r ?SSQnlUr inítancfidlo de
, algué...--n donn:ndo em cama- d� rcr-, O c�al'!l"'o <pendente ·ti D can�o da: be­

,

co: do motorista esta 1'0 apagado. há: tem.po sem. que é·e se desse CO:1t.:r.
A a,gulha do velocámetro parecia te.r grudado sôbre o 80 que os-

1
s:'r.:alavCl1 a vQlocidade da camioneie Fo.rd,' 3. aoo. qu� nos t::-anspo"1tQva
ôe B:umepau a Joinvi�le; Via ltc:ja.í, pelo: 'tt,e;;:'énl inQugur-Q'do bêcho da
Rodo·u'ia .sR-10 1 .

II" PERlào El\� GADA"
CURVA

A f�ixa 3Js:faltada, es­

CUIa e pa:reIhaí aü.nava­
Se na di3t.anc<a e trans­
fío:rl.ua-se, ::n3S retas
rilaiü.ce3., apenas ' nur.u.

trarÇ(}· :iIb.distinto e afila­
do. _

O vento zunia raivoso,
eO.lllO se náto "luizesse
pern"litlr a passage..:.n do
;veículo, moderno e po-
tente, que- d€;lava f..;-om

éJ.e e ia rasgarido�Ihes
as entranhas e vencen­

do clistâncI.a.
A .estrada. é boa. O as­

faHo aplicado é de óti­
-lua qualidade. O acaba­
n"l;ento ,e o serviço de en­

costamento das margens
da estrada ifor.anl. feitos
à c.apvicho, por quem
enten.de,. verdadeira-

As quartas-feiras, mente d.o assunto.
aos domingos às 19.3.0 huras, Urn. erros porém, em-

Aos dQmingos, d:3.s 9 às 10,30 pana o brilho do fato.
horas) - Escola Domin':'cal e D.iD. erro grave e indis-
oas 10,30 às 11,15 horas - Pre- farcável. Re.rnediável e

gação do' Evangelho. ineiplicável. ,Numa gran

J
"A Hora Presbiteriana", aos de parte do trajetD não

sábados às 20,00 horas. pela existe sinaliza.ção. A

I
Rádi.o Alvorada desta cidade. ,faixa não ofel�ece, con-

Igreja Irmãos Menonitas sequ.entemen±e .. , condi-

I
Rua Itapiranga; 249 - Velha ções de tra:ficabilidade.

.I-.rorár�o e di.as dos cultos: Cada l.1ma das curvas

Aos domingos das 9 às 10 hs da faixa recém ter.tnina-

1- EscoJa Dominlcal em portu- c.la ---asemelh.. .a-se - a um

gúes e alemão - e das 10 às dos! uros do tambor .. de
11 horas Culto Público eI?- lín ·revólver que se contél:TI. J

gua al�mã. un."la bala só e que ser-
-

'As qu"xtas' fekas
__

às 2_0 -�o:'i
_ • virá. _P'!� a prática da.

ras, Cul'to -. de
.....

Oraçao -e Es u- Hrolêtã russa�"'. A- todo
dos Bíbllcos.

Ouçam pela Rádio Difusora

Ide Blumenau aos doming(l� às
13. horas, Bênção Dom nical
-:::m português e alemã-.:-_

I

Caixa Postal 516 - Blumenau

v
í

a.s de a.c eseo, foi segui-
vezes irrigadu. _

, rn 'lora rrã.o J o ise um dia de
i:nt-�nç<o c.a.Io.r , não hou.ve trrn
Ieva.rrt.a.rn.errt.o de pó, que preju­
di.-:;a.-::;.se a permanênCia dos que
lá se encontravam. As ruas

que dão ac�.C"'.C:O ao Parqu� p.e­
v

í

d.aari.e.rrt e i-::.T:gadas pela Pre­
feí ; 'ura Municipal, pro"Dorcio­
ris.r-a.rn plenas con.d.ícõe-s às P"8S-

W;�Jna���u&����� t1ar;�����te
b.arra.ca.s e vá.r+os carregam0.11-

I to d,:_' a.reía.. foram co tooa.do s .

V'Irrro.s a particlpação de tô­
COe:

'0 eSDÍrito de co1<::.boração. tão
conhecido dos rrruruíctpes blu'­

c orn m"'"n':tUE'nc:�",>, fez-c;;e sentir e

, , J?r9vu�anào :-...0 êxito aJ.cançaqo.

,"TOI 1�.3 F�
CI o

iUVJl�IS Portos
RTO (Ag-ência Nac'on<:>l)

o al:rnírante Luiz C:Õ7LS d2
Oln;-elra, dlretur-geral do D?­

:r...art<:JHlsnto N8cional de Porto3
e Vias Navegáveis, em entre­
vIsta concedi(.�a., à ünpren-sa.
fo�alizo"'l os asp.ectos do s�u

plano de. ação. nur.lla das !TI ""­

tas traçadas- pelo Pre.siden�e dq,
República, - inCrel'TI'?n-:o da
navegacão marítirn .. a e fluvia.J.

Acr3scent.ando aue o País
possui cêrca de 50 mE qu:'lô­
n1:e-:_ros de via.s navegáveis -

hidrovias inter:ores, e que ll"lui­
tos outros ainda pod�rão ser

abertos, mostrou co�o ser'.
possível, corrI a abertu�a d �

i �o���r���r��;:s8,i;��:g;:re:;�;;=
1 tn:-�'rn fura do conjunto e20::1.6-

�n1.�f'o nacioTI$l,l.
! CitBndo exemp'�s do<:>
ma e Rondônia, CU)BS á""ea,�
produ,::,B.o ficam seul.

: uma boa pBrte do 2no
I cne o seu Deuartamen+o i:�á
! jniciar obr� c; ou � pprnri"tam sa-

nar essa d""f:'ciênciiL !Tled.ipn"'--=
a sua J.ig9�Ç2.0 daque:as regió23

,
I �j:��O��:i�:�:j���.,��:���:;,���
1 Em convên:o co,::> o gov,êrno da'

lVluitos l1�rros

S}-l�ursal de '''A' NOTíCIA"
Rua 15 de Novembro na
Ed. Visconde de Mauá, coní. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

e

São Pan'o, prvcurar-�e-á dar
do rio Tietê navpgação gar'i;tn­
t-ida DOis dela dependerá apro­
velt�r� h�drovias que interes­
Ea2TI a vasta bacia do r!o P·�r::-.­
ná. t-;ro sul o rio T8.-Guí DDdp�{t
r o.rvj-� a regiáo muito ricas do
Fio G�""nd� 0U 8'11 p'�m -lP,
ro�sibilid3de de se fazer a sua

ligação com o rio Ibicui, o que
permitirá. at'ravés

_

do Ri.� UrV-:
g�ai, obt.ar ligaçao flUVIal ate

l Bveno3 Aires.

I Também os por
.....

o"5 merecp-

Irão
estudos· prioritárius. Será

construido um novo pórto em

BeJém do Pará, a jusante do
8 t11a] bem COYYlO um em Itá­

qui, no Maranhão, Recife se�á
Dlodernizado. Salvador am.olla
c�o .e, em Ilhéus, será cvnc1!Ú­
do

'

o n6vo põrto. O de An�ra
dos R�is será remodelado e

BIY1nHado o de Paranaguá. Os
portos de San:'oc; e Rio de .Ja-
1'... C"�.,..() .serão inteiramente dra­
gados.

F.J.nal:z9ndo, nãu deixou de
res,C"alta� aue a expcução d,nC!<:::p.c;
n1<:>nos trn..T8. novos mercados

os e.s"!';aleiros navai.s br�­
corn a dernB,nn.q d�
b�rc9. �ns, rohocadores, e

de ,I?a�?r po.,.r�t;: .�r �.:-)
--

na Nova Carta
A Constitu'Lc&.o d.e 1957 procurou dar nova eS!.l."utura federativa e

cr"ar u.ma: estrutu:r� de poder no sen
....ido de maior central�'Z"crção de am­

bas ccní;oHdando e for�o::e!:endo o Executivo, a.f;rmou o proÍ:ess.o.r Ta.mis­
toc-es CavcdcÔ:ht:.. ontem, abrindo o curso de confe.rências sôbr.e a C-:a:r­
ta de 24 de janeiro, promovido pelo Instituto do' Direito Público e C ên­
c:a Política da Fundacâ.o Getúlio Vargas. A tendência. �de centraliza­
cão dos podêres, aliá:�. prosseguiu, vem se observando em diversos
;'aíses desde o término da: I Grande Gueno.

�'""ERROS TÉCNICOS"

, Comenf.ando à medida (iU2
lia o tex�o, rec:saltou que, tec­
n�cam�nte. a nOVêt Constituiç§ o

náo é boa, possui muitos erro,

graves, inclusive g;:'3.ma.tiGajs,
obedece a um sistema que náo
se adapta aus . nossos hábIto::;
de"'�'er:a ser- mai",> explíclta.
Comparada à ds 1946. é ET.l.De­

rior em alg11lls ponto3 e info­
r:..or em outros. !.;Jo primei.-ro
ca�o citou o capítu�o especial
dedicado à comp2tên0jq, drv
Est·ados e MUTI1cioios. ftC.8. :1do
�:rnbu� obrigados à, obedE.cer a

C'3t"ta..s norma..s para a S-:l3-

l-:.ização, o oue 1"18.0 1 8,'I"T1:8.-
f:tn...türa Co't]..c::tltulção QuanLo
dlminuicão da autonomia dos
_E,stados

�

.expre3">a no artlgo que
prevê a ínterv:::Dcão federal,
C$l""O os programa-s ecvnômico-

I
financeiros estaduais est,-:;,,.,, rn
em d�sacôrdo com o da Unlão,

I
afirmou ser UlTI.a tendência dq,
pra uloderna. C01""Y!O �á �e ve-ri-
ficou n9J Austrá:]a Est<;:> r-lo�

o, UnIdos e outros p.aise<;, Acha
]��o, no entantu. decoriên0Í'1,

I
d-a urna sItuação de fato CiU-e
não precisB:ria. se!" inserida no
texto eonstltuclo:r;..al.

I LEGISLATIVO

I Apesar do proc-esso de con-
centracão de podêres aumentar

"
a área� do Executivo dec1aroú
que 'o Legislativu não perdau

t �õ�J�. o��aBr��;f. ê�e����ex��:
'ce _r;oder nonnativo, mas se­

gue as conveniências da políti-
I caA�e�\�i�;Y;õe�nJ�tf���na' de

f Contas não foram diminuítlas.
apenas descentra1izaaa,s. sendo

I a nova Cunstituição muito ge-

l,
nerosa quanto à fiscalização fi­
nanceira do orçamento, o 0.1.1.8.

i ��ll����ese:;í�àí:�rá ���1���!�
a�:nd.a que o Pod�r Judiciário
l"láo .sofreu grandes transfor-

llnacôe:s ap(:!nas foi alterada a

competênciq. jurisdicional com

a criacão de .mai,s dois Trlbn­
n;::üs Federais de ReCUr!30S, que
a lei ordinária disporá para
funcionarem em São Patulo

.
e

em ReCIfe, po��ívelmente. A­
rontou corno um dos erros �:téc;-
1"1.1.(;OS da Constituição de 67 a

lD""ercão do artigo referente
2 os direitos dos trabalhadores
entre os que tratam dnc; pro­
bleluas �e ordem econômica.

Petrobrás Sua

Distribuiçãode

Não- fique na estrad�d:'bateria! S�u carro andará �e1horc�� u�a, bat;;:-i): =�;�:-ifulmes Macedo! E mais: sua hateria usada vale como parte do pagamento! Hermes Macedo S.A.!
·

�""'''��MeMtMlB4fJI$I�_''�''_��.�'�_���'.'&J'.'."'.'.�

RIO (Agêncja Nacjon':ll)
A PETROBRAS d1sporá de
uma capacid�de de al"m3..zena­

gelTI de. 394.250 metTO'3 CÚbICu"':)
de derivados de petró:eo

�!����_c�:c:r��r��al�crnt�en��i'iZ�:
à'l. FO .... tüà._�s as distri!:H.UçÕ3S

.

do País -- o1.1anda est'ver con­
c1uíds::!, a cop....strução das diver­
sas bases de provimen o Que
):978Yn P""'Ttp do u:ano do �-,ç-

p� n�áo da emprêsa, no seto::, d 2

di����i���,s b9s2S e<:;Fio [l.S de
=f1l"'éus, n.a B::thi8., e Beti:l"1.. e:l"l

Minas G3rais, já em funcio::l'1..-

I mento; a d� Canoas, no Rio
Gi�ande do Sul, que d�verá se!'

f inaugurada no ano em cur�o,
e as de Duque de CaXl..as (R:o
de Janeiro), 89_0 Pau:o, El-:l.SÍ­
Ea. e VitGria, ainà3 elTI. fase de
projeto.

Em lS66. a PETROB-q.._t5.l.S
p!"rt:i.ci�o'..l COlTI .. cêrca de tre?;e
pur cento nas ve�das d� deri­
va.doS' fi o mercado nqcior... a!, o
cue a eo'ocq, na po-:;i�ão d.e te::.-­
ce:'ra emprêsa dis�::'ibuidora do
Pais.

I Ct3>rca de 58 po!' cento dêss3s

fornecim3ntos foram efetuados
a órgãos du Govêrno, inclusi­
ve sociedades de economia mis­
ta, Consumidores particulares
absorveram 35 por cento e os
restantes sete por cent-Q coube-

I raTo �er�������r�s�-ês de ja-
'neiro do anu em curq.Q, nove
unidades da Federação, além

; c-, Distrito Federal. contavam
I CO"1. postos retalhistas -' num
to ta � de 179 - ostentando °
JÜ """'D?;"O verde-am-arelo

�

da PE­
í ·..J......-:sO=-::;T� '\S. '

j A PFT"""""OBRAS assinou eon­

t vÊniu, no ar II 12ac:c::ado, com a,
: Companhla "\..- 3,�..., do Rio Dóce.

f �:r�e ap���i�r��-;�o e� �I��\�a�ã��
i Espírito S?nto dest:nada a a-

i �::st���b �!��mal��� �m��;:
I cado lucal de derivados. .::

A empresa criQu, tsmbém, o'

I
di.str�"!::'os de distribuicão de
Curi tib�, Brasília,

.

e Fortaleza,

I
enquanl:o prossegUIam. ao se
encerrar em 1966, os estudos
para a cr.i.ação do Distrito de
Recife.
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G�i�.!:ll Af?del Nasser Exigiu a Reti rad.:J da
Fôrça de Emer,gência da ONU da Faixa de G:Jza
,�- :Hé.c;atorl-.be Pode Eclodir a Qualq·uer Instante

I
ABANDONOU rOSTOS

CAIRO, 18 <DPI) - 0.<; jor­
• nais do Cairo informam que a

I
Fôrça de Emergência da ONU

aba:'1.dOnou os postos de obser-
, C,AmO. 18 (UPI) - O govêrno da República Arabe Unida pediu I

vaçao ocupados na frenteir�
ao,' Secretário G�ral das Nações Unidas, U Thant, que retirasse tôdas entre o Egito e Israel ao se a­

a� Iropa� da organ�ação :mundial, q:ue se encontram em território t proximarem as fôrças' da RAU.

egípçio e na, Faixa de Gaza. A Fôrça de Emergência da ONU foi � Acre,sc�ntuu que' as .tropas da

Criada em 1956 e inclui soldados do Brasil e outros países, sob o co- 1 Republlc� _Arabe 'U'rifda t.orria>

�ando de Unl 'qeneral indiano. A emissora acrescentou que uma nota i r-arn �OSIçao ao Iorrgo de �ô�a
neste sentido foi entregue a U Thant pelo Ministro do Exterior Mash- j frontelrat In�o:rmou-se. a�naa.
moud ,Fawzi. Diz a nota que .o qovêrno da RAU decidiu dar por en- I

que ��a. ro ngadas Israelen-

,c;_erradcr a presença de fôrças de emergências das Nacõ�s Unidas na . spes dlngfIamt-S� aPdressadamente
BAU"'e na Enibaixada de Gaza .

- I ar� a. ron en:a. e Israel COIU
,,- ,:

_,
"

••....••.• 10 SlnaI. As ultlmas informa-

"_),, _;�,

G���·.Ahc;:l�l Nasser, cu}a paciênc�a parece ter che gado ao f'm, passa em revista as tropas milicianas

é�,lpcias. te�do 'aó seu lado. o vice-presidente' ,da Re �úb:ica Árabe Unida, Field Marshal Amer. São mi­
lhares d� soldados que, corno o povo em geral, vene :am o grande, líder árabe .. e qu-e estão na iminência

de Sf?rl:;;.nl lançados �ontra' o- exército judeu.
'

';----���------�----------------------

I',nau
od I

ENORME MULTIDÃO ESTÊVE PRESENTE AO ATO

INAUGURAL - 'CONSTITUI MOTIVO DE JúBILO
PARA A CIDADE O REVOLUCIONARIO

ESTABELECIMENTO

Com a presença de dive-rsas personalidades do :mundo so(:�al

Joinvilense, dentre as quais destacamos as figuras do Prefeito Munici­

pI; ,Dr. Nilson Wilson Bender. Coronel Hélio da Cunha Telles de 'Men­

d:o�ça, Coína!1dante 'do 13° Batalhão de Caçadores e Monsenho� Se­
bastião Scarzello" deu..,-se ontem" por volta das 18 horas, o ato da

i�áuguração da nloderníssima Íanchonete "Disneylanches", de proprie­
dade '-elo ,"Sr. Norival E. �Bággio.

E�OR�E M;ULTIDAO i os, apetitosos petiscos distribuÍ-

< Um_, ',mllnero incontável de �ltri!:a.!�:f�e�lci �E�f�à�q���=
p,�soás; atr�ídas 'certamente 'dade' da 'cumida orerecida, co­

pela.0' belez� du cenárió ,que, or- 'Dilo também ao espetacular e

n��epta ,essa novíssima', -casa acolhedor an'1.biente que' fará
comercial, estêve :presente à' <lIa "Disneylanches". indubità­
up�Sfieylanches', sita na Rua

1
velrn.:en.t�, a lanchonete orgulho

do Príhcipe" com frente para'" de Jo�nville.-
ar 'Praça, "Nereu Ramos". To- .

'
"

dos, ,indistihtamente, a'o mes- R.EFEI'ÇõES ' V;AR�AS
mo tempo em que saboreavam Em palestra com o Sr. Nori-

INSTALAÇÕES
EXEMPLARES

I
Aqueles que, ainda não tive­

ram' a oportunidade de cons­

tatàr pessoalmente a novíssima
e lu�uos.a "Disneylanches": po-

I
dem0s informar que se trata
de 'um estabelecimento da mais
alta categoria, criado com a fi­
nalids,de precípua de dotar
Joinville de um, alubiente à al-

ções indicam que as fôrças da
ONU abandonaram mesmo
todos os postos de observacão
na front.eira. A Síria, o Lraque
e a Jordânia t.arrib árn anuncia­
ram que estão preparados para
a guerra COIU Israel, em caso

de agressão dêsse país.-

RETIRADA IMEDIATA

. N. UNIDAS, 18 (UP!) - A
República Arabe Unida exigiu
,hoje. oficialmente, a retirada
imediata de tôdas as fôrças da
paz das Nações Unidas, inclu­
sive 432 soldados brasileiros, da
região de Gaza. O Embaixador
da RAU, Mohamed, visituu o

Secretário Geral da ONU, U
Thant, para entregar-lhe a

no ta oficial de seu govêr-no.
Depois do encontro afirmou
que qualquer comentário a' res­

peito deveria partir de U.
Thant.-

SITUA·ÇAO DUVIDOSA

BEIRUTE. 18 (UP!) As
fôrças das Nações Unidas no

l Sinai e Egito, que ocupam os

j puntos de contrôle da Linha d �

Demarcacão do Armistício erí'­
tre Israel e República Arabe
Unida ainda não recuaram pa­
ra Gaza conforme informaram
hoje os meios oficiais da ONU
em Beirute. O Secretário Geral
da ONU, U Thant, pediu 3,0
govêrno da República Arabe
Unida que escta.reca, sua posi­
ção, e dê a conhecer exat.a.rncrr­
te suas

í

rit.errçõ es a respeitu da
fôrça de ernergência. A r-etira­
da da fôrça de emergência fô­
ra anut1.cia da no Cairo pelo
jornal egípeio H AI Haram".-

CANCELOÚ VISITA

TEL-AVIV, 18 (UPI) - O
govêrno de Israel enviou hoie
oito regin'1.entos, entre o� quais
dois d� irifsrítQ,ria, pq,ra a sua

fronteira com a Repúblic2I", Ara­
be Unida. Um comunioo.do lnt­
litar ,diz, que devido à concen­

tração de fôrças egípcias, pT'O­
v00andu tensão na área fran­
teiriç-a, as trop:9,s de Isra�l to­
ma.ram medidas p<:lra enfrentar
R situacão . No Cairo o govêr­
no da RAD reaf:rmo1l aue pe­
diu ao comando da ONU para
que retire sua fôrça de' emer­

gt.'n�i,a, quP. SR" 0DcontrB. na.

fronteira. Em B�dim o guvêr­
no dá AJemanhu, Orien1'a1 nr"l­

l"11°teu fornec�r armas à Repú­
blica Arabe Unida no ca�co de
Q'1H"'1-ra com Israel. Ainda no

Cairo a emisC"o�'a ofici�l ciech­
rou que o govêrno, egípciu re­

.!"'o'veu dqr por definitivamente

eQc8rrada a Dres�nça d� fôrças
,de er.nergência da ONU na..
frmiteira .

..:

A NOTICIA é ,o jornal de
,maior circulação no Estado,
.4.través do anúncio o nome

de seus prOdutOS serão le­
vados a todos os l.arés cata�

ESPERA COM"QNICA'Ç.t\O

RIO, 18 (DP!) - Fonte do
Itamaraty a.rruricí ou que ainda
não chegou qualquer comuni­
cação sôbre o pedido do Egito
para a retirada das fôrças ar­

madas da ONU que se encon­
tram na faixa de Gaza.-

r,
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o Presidente Costa ',e Silva é Favorável à
Feder.alizocâo da Faculdade de M.e_dicina
de Sorocab�, �n1 S·ão Paul�

s. P ..l\ULO. 18 (UPI) - Nas últimas 24 horas. na capita't paulis­
ta, o Presidente Costa e Silva teve intensa movimentação. Ontem à

no�te recebeu estuda;1tes e anunciou' aos alunos da f'aculdade de

Mp'dicina d � S }rocaba que é inteiramente favorável à federalizacão dã

1 escola, como única fórmula de 'solução
�

dos problemas 'finan.c�iros e

f�
didáticos da: LTlstituição. Marcou reuniãO' com um representante' dos

estudantes com. os ministros da Educacã:ó e da Fazenda para o próxi­
mo dia 30, na Guanabo:ra. Também

�

feram recebidos pelo Chefe da

t Nacão dois representantes dos est�dantes da- Faculdade de Ciências

Médicas e Bio:ógicas de Botucatu. O Presidente da República convidou

os estudantes a estarem na Guanabarâ dia 30. quando também serão

recebidos, juntamente com os' e�tudantes de Sorocaba.

RESPONSABILIDADE
É DA' ONU ...

RIO, 18 (UPI) - A propó­
sito da tensão existente entre
Israel e a República .

Arabe
Unida, purta-voz miiltar 'infor­
mou que as "t.ropas brasileiras
acantonada s na Faixa de Ga­
za estão subordinadas direta­
mente ao comando combinado
da ONU. 1tste é responsável
pelo equacionamento de seus

problemas e de sua missão de
segurança. ° gabinete do Mi­
nistro do Exércitu silenciou sô­
bre o assunto, esclarecendo Que
somente o Ministério do Exte­
rior poderá se pronunciar <ôbr-e
a situação .rio Oirente MédiO',
por tratar-se de excluo:::iva ma­

téria diplomáti.ca. As fôrças do
)Batalhão Suez são cunstituí­
das por 500 oficiais e praças ..

-

DF.SCONHECRM
OFICIALMENTE

RIO, 18 (UP!) - O l\,nnisté­
rio das Re] a.çõe.s Exteriores do
Brasil a.írid s. não r-ec=beu 011al­
quer comunicado of'Ioí a.l ';Ahre
a situação no Oriente Médio.
As represent,ações diplomáticas
da RAU e de Israel,' também,
rrã o receberam trrt'or-mes espe­
ciais de seus países. O escri­
tório da ONU no Riu também

.

não recebeu comuni.cado sôbr-e
a situacão. O escritório infor­
mou oue P Fôrça de Emerq;ên­
cia da ONU no Oriente Médi.o
está corist.í t.urda. por 432 bra�i­
Ie ir-o-s, 800 c.arra.derises. 900

í

n -

d.ía.rro.s, 588 iugoslavos, 528 sue­

cos, 72 noruegueses e 3 dina­
marqueses. -

PASSEATA
"I'RAN S}<-b laDA

,

S. 'PAULO', 18 (UPI) �- O

1\ f�nistro da E'ducacão, SJ;­
nhor Tarso Dutl;a, disse na

C�,Ditàl paulista, que, é favo­
rável à federálização de tô­
das as universidades,· por
considerar que a 'Un.ião tem
melhores condições que o
Estado para ministrar o en-'

sino superlpr. Disse, contu-

IMPôSTO DE RENDA

Il Delegada Loral hliorma
Sôbr� Prnrrogn�iín 'de' Prazo

A Delegacia do Impôsto ele Renda 10€,a1 130
d� maio fih�en�e, devendo

d'
. '" então, pagar a primeira 'cot�

expe lU nota nos segul,ntes ,tet·mos: do impõ,sto no prazo de vin-
te dias seguintes e, dessarte

u'I'endo em vista o que! gou tambént o prazo das de- no �áxitno (le se t.e (7) ce-:
dispGS o artigo 10 da Lei n° I clarações de Pesoas

.Jurídi-I
tas, uma vez que o paga-5.279, de 27 de abril findo, cas, no entanto, em virtude t d

. -

t
-

'

publicada no Diário Oficial I de ter sido previan1.ente fi-
men o' o lmpQs o nao po-

da Unia-o de ?,.,g d...... meSlTIO d E I d P
<lerá ultrapassar_ o mês de

- -...s xa a
_

sca a e '\ razos, ape' dezembro., consoante deter_
mês, ficou prol.·rogado o pra- nas beneficiou as Sociedades rniI:_la o' artigo, 343 do vigente
zo da entrega das dei?lara- Anônimas COl1.1 balanços en- i Regulan'l.ento.

"
' ,

ções d.e Pessoas Físicas por cerraqos no mês de de-

1rna�s quinze dias 'Úteis, ou zernbro de 1966 e que deve- Outrossim, cufupre eScÚt­
seja, até o dia 22, de.' maio riam, de acôrdo com' aquela recer que a supracitatia_ lei
corrente, haja vista que a 'escala de prazos, fazer a en,.

/ nã? beneficiou a�s contri-
D . S. do Impõ'sto de Ren- trega de, suas "declarações bumtes - pessoas jurídicas

da em Joinville - S-. C. n30 de. rendimentos" até o dia 9 ' que deixarâm de 'entregár
estabeleceu ��escala de pra- de maio corrente. I Hd:eclaração'!' nos prazos 'de
zos

' pará a entrega das' d-e- 'Em çonsequência, tais So- I escala já vencidos até '-'0
ciaraç'ões de rendimentos de , ciedades AnônÍlnas poderão) I mês de abril' filido,. pelo que

,

Pe.ssoas ,Físicas. I a.g.or-a., 'fazer apresentação' tais contribuintes e�tão su..:
A nlesrila lei, que prorro- 1 de sua declaração até o dia I jeitos à multa moratpria'\

ào, que no momento, a fe­
derallzaçao e nledida que
depende especialmen. te do'
í�nni..3tro da Fazen.da.

?:} 'B.!L�ÕES A�TI�OS

S. PAULO, 18 (UPl) � O
Min:stro da Educação, Pro­
fessor Tarso D,utra, anun­

c�ou que o Govêrno para
conseguir parte da verba -de
�iJ bilhões de cruzeiros ve­

lhos, neces,sários à adm iss;' o
,

dos excedentes, venderá o
r"-' -�, ,_._' ti"'!\' com a cam,pa-
nha "Ouro Para o B!em do'
Brasil", realizada lo�o ápr.s,
a rev:olução 'de 31 de mar-,

,

ço.

m�r�ar:�_m ,p�ra sexta-feira, Faís, para: poderem receber
prOXlma comlClO na Praça, 'd.:..árias astronôluÍcas.
'.Independ{;I1cia, eln

_ plerio Icentro ,de Recife. Vão deba-
ter o acôrdo MEC-U;3AID e

I'outros problemas.

1 BILHAO DE CRuzÊIitOS

,8. PAULO, 18 (UPI) - O
lVIinistro da Educação, Tar-

,.só Dutra" rev�lo.u que n.o

próximo ano sua pasta con'­

tará com a ver'ba de'um bi­
lhfo de cruzeiros velhos.
Frisou que com isso deixará
de haver problemas de ex­

cedente:? nas escolas supe­
riores. '

NOVA IORQUE, 18 (UPD -

,O Secretário Geral das Nações

I'
U'rrída-s Classificou de grave a

Esta vala separa Israel dos países ár-abes ;--Foi aberta
situação no Oriente Médio, on-

deis', rec b -'. , . �ox: �eterminaç<!.o da <?rganização das Nações Uni- .de aumenta a tensão entre Is-

, _:
e ,,,endo o �ome d� Ll.nha Demar�ator1a do 'Ar ,nlshclO. Desde 1956 arabes e judeus a, respeitam, raet e seus vizinhos. U Thant

Yl.qla?�� ,de perto pela F9rÇci: de Eme�qencia das Na iões Vnidas. Agora, co:m a exiqência de Nasser para r-esotveu cancelar a visita que
a re\uada das tropas de paz do território egípcio, esta valeta, que tem 0,60_ In. x 0,60 m. I estendedo-se fa!'ia à Grã-Bretanha e Bélgi­

�� ,�ong� de; lôda � f,ronteira de Israel,. está sujeita a 'd�sap<lrecer. Note-se que o lado direito, onde há ca, devendo permanecer em

,��:;et�ça�,;" e I_:;tael; 'o esque!,"do, árIdo,' é a Faixa de Gaza, éontrolada pelo govêrno da RAU. 'Nesta re-
Nova Iorq':le para acompanhar

91�0 ostao concentrados ac,J0ra, nUm lado soldados árabes; no outro soldados israelenses. 1
uS aconteclmentos.-

'I REGIMENTOS NA

i FRONTEIRA

RIO, 18 'CU1;'I> Os ,estu-
� tt�,ntes cariLcas deveriarn

CONVOCOU RrSERVISTAS:' :'f cJetuar 'ar.ri�rrl:!á' �;ri� �:pas�
.t' f seata pelas ruas da Guana­

B�IR.,,{.TTB. 18 (UPT') - Cn'l:;t-
'

bara. Transferiram-na para.
tinua grav� a situ8cfjo no Ori-- a próxima 4a. -feira. Vão

I -:-nt� Méd;o. (") Q'ovê-rno de I.s-, protestar contra o acôrdo
! -;"0 =1 der.� diu bham '3.r às fileiras

fõ v.3.-rias c12,,�ses de r-:>-s�rvi<:::t.'3.s. �,_ .l\!.lE'C-USPL.rn.

I ����;n��li��r��ea��;��a�� ��� TARSO DUTR�' FAJ�A
- face da concent.raçãu de tropas

ocr'Ínci"",o::: na fronteira entre os

dois países.-

CRISE, ESTUDANTIL

(heie da 1\18(:80 Ontem em San Paulo
Desporhou Com Gran'de MO\limenI8(aO

PR,ESlDENTE ACATA
�HNISTnlO

8, PAULO; 18'(UPD b
Pres�den te Cbsta e Silva déu
ontélTI Ó primeiro passo pa­
ra a instalação da Univer­
sfda,de F�deral_ em 'S. ',Paulo;
ao mostrar-se fàvorável ao

pedido' feito' neste· sentido
pelos excedentes de qlediCÍ-,
rI a 'd e São Paulo." Acatando
sugestão do Mini,stro Tarso
Dutra, o Chefe da Naeãô
adÍnitiu o inicio q.as' ges­
tões para qye aquelà facuI....

rl "" rl p 'jntegre a- U:(i.iversidade
Federal.

,-

SENADOR REBATE

ACU�AÇAO pn�,TçI." EjV{ CHOQUE
R_IO, 18 ,(Transpress).

l\1:AN.A.UE, 18 (Transpress) Choques da PolÍci� Militàr
- O Senador Artur Virgílio, evacuou ontem pela manhã
do MDB, rebateu pelos jor-: do pátio do Minist-;rio d:l
nais locai'=; as acusa2ões 'pro- Edlfcacã.o os estudantes ex­
feridas nela Sr. Lago e Sil- cecl.é�tes. que. tentaram acam

va, ,presidente do Conselho nar, armando barracas. N�o
(1 a pnnd aç�o da Universida- houve n.enhum incidente du­
de do 'Ama?;onas. O parla- rante a oneracão. Os esÚi­
mentar ratificou sua acusa-:, ·dantes pretp.ndiarn perma­
ção contra os, dirigent-es da

-

necer np, pá'Cio do, Ministério
universidade, que segupcio vários dias" at� sol'nção ds
?Tjrrnou estã.o malvertendo rejvindicacão. ficando as

di.nheiro destinado à entida-
1 mo�as e�cedentes encarre­

de e ainda realizando festi-: p-� fi a de fazer, comida para
vaI e viagens ao r Sul do os colegas.

co;vríCTO EM RECIfi"E,
R�CIFE; 18 (UPD - Os

estudantes pernambucanos""
'

.U 'O Brasil Já. se Encontra

COI�l'VITE
A Dirgtoria da SOCIEDADE LÍRICA tem a qrata satisfação,

de cO":"lvidar ós seus Associàdos e especialm�:mte "AS RAINH A.S
DO LAR" para a comemoração do '�DIA D'AS MÃES" que fará
reàl;'zar no dia, 20 do corrente; sábado, nos salões da, LIGA DE'
SOCIEDADES, com início às 20' hora.s, parUcipándo o CÓRO­
-INFANTIL. CÔRO MISTO e também ,será apresentada Ul'nQ peça
teatral em 3 p�.rtes, em homenagem <:tquela data.

Por um lBumeroso comparecimento. agia.dec� antecipada-
mente A DIRETORIA

CIU;SOS. R,á,pidos de.
Atualiza�ão do Ensino Secundário·
E��in�n����l�á�rioS����O��iS'3�� rsE l;:f?oU�s�çto° Jiate���t.�níCJ�

,

do aos" interessados que serão mês em curso e término no dia
realizados nesta .cídad�, no Co- _I seguinte, 'às 13,00 h.

'l�gi� "Santos �njo?", cursos,. T,ratando-se _"�e UIua -inicia­
rapldos de atuallza<;ao das se- 'tIva ::altamente Interessa.nte pa­
guintes disciplinas: português,

I
ra todos quantos se dedicam ao

matemática, desenho� ciências, ensino secundário, é de' prever­
história e didática.' se grande afluência aos citados

, 1t.<:::�e.s cur�os ..s�'rão patroci- cursos. \

nados pelo PLANO NACIONAL

.�
ESCLARECI,MENTO �

Eu, abaixo assinado, ORLANDO �UERTA LENTZ, a fim de

esclarecer nota policial inserida neste matutino a 16, do cor-

rente, informo a quem interessar possa que' <:) "cheque de ' .

NCr$ 800.00, que passei ao Sr. Orlando Wilsop Borba, foi e:mi­

tido pelo Sr. Liberato José Batista ..

Joinville, 18 de Maio de 1967

(ass) Orlando Puerta Lenlz

A unidade-móvel do Serviço
Social da Indústria que está
operando em Joinville. reali­
zando o Censo Torácido, ter­
minou ontem o levantamento
realizado nas emprêsas têxteis
da cida�e. _

A vinda dessa unidade, a

,'Joinville, em época não pré­
estabelecida, 'conforme, foi no­

t ticiado. se deve a um apêlo
do Sindicato da Indústria de,

I Fiação e Tecelagem de Joinvil-'
: 1� cli. 'igido ao �l� - -Ac1hmuar

h
vaI Bággio, proprietário, do tura das suas exigências no que

,

estabelecimenTo que irá revolu- concerne ao comércio a::;"imen-
1 c50ns.r o cumércio joinvilense, tar.-
no seu ramo, tivem-os infonua-, Suas instalações são exem­
ções de qué a "Düsneylanches" .

plares. - Trata-se de um cômo­
prepa,rá UlTI cardápio do mais do suficientemente grande, de�
variados, constante de refei- corado a muito bom gôsto, cum
ções rápidas, lanches, sanduÍ- -

moderno sistema de ilumina­
ches, p1zza.s, sucos, sorvetes,

I
ção. - O balcão - de fórmica

etc. - A cozinha -está entregue multic010-::-, combinando com o
a cozinheira de, primeira qua- ambiente - é em forma de

llidade
e o servico de ?t.�nd.i·-

:a��f� d�o h�y�l�cgr ���i��l�iO� . ,��", C�l���r:l��, �;����l���s p��.�
'atenciosos, especialmente COll-

deiras-giratórias, que pennitem
tratados para êste fim. - I�i�a�i:::tt:S àse �g;��'á�� ti�i�

para fazerem suas refeif:,(ões,
como para travaram os' smnpre
atrativos "bate-papos".-

,

Os sanitários, por- sua vez,
estão muitíssimo bem situados,
tornando-se o cumplemento

,das exemplares instalações da
"Disneylanches", a lanchoJ)ete
que aí está, entregue ao públi�
co, e que por certo se transfor­
.m,ará no "ponto chique" dOi=>
joinvilenses de bom gôsto.-

rcampanha
II ART(��6 CN:o lonqo das vias públicas haverá; sempre que

I,. necessário, sinais de trânsíto destinados a condutores e pedes-

111". tres.
'

III ART. 29 - As portas de entrada e as de saída de veículos

til em estC:tbelecimentos destinados a oficina. depósito ou guarda

Il de automóveis, deTerão ser devidamente sinalizados.

III
ART. 30 - -Qualquer obstáculo à livre circulação' e à se-

f gurança de veiculos e pedestres" tanto' no leito da via pública

III
(terrestre). como nas calcadas, deve ser i:rnediata e devidamente

II sinali�ado .

- _

li! Parágrafo l° - Fica responsável pela sinalização exigida

riI"
neste artigo a entidade que executar a obra, ou com jurisdicão
sôbre a via

-

p-Ública, salvo nos casos fortuitos.
�

,

'I Pc;lrágrtdo 2° - Tôda e qualquer obra a ser executada na

III, via terrestre, deatde que possa perturbar ou interromper o livre

111
trânsito, ou que ofereça periqo a sequrança pública. não p04e

II: ' :�t:�iclada sem <;n.lendimento préVio com a autoridade de tr�'m-

11t'
'

Parágrafo 3° - A inobservância no disposto neste art'iqo

'II'!I ; e parágrafos 1° e 2° será punida com multa de um a dez salá-

ilil ::, =�"'s r;;!r;,�:;;',;, ind�pendentsmente das cominações ci:v:ei", e ,pe-

- .... .).----...--�:--'!'"....�,

_\� :"I!L.
.... ./

II
I

I
,I

I''IIIt
li
�,'-"- A qualquer momento as autoridades desencadearão enér- li

gica campanha contra os infrÇttores das regras de trânsito. I

Acostume-se a respeitar a Lei sem intercessão da fôrca. !1
'_ Cic!ista, conduza seu veículo pela direita da r�a, junto

I'à guia da calçada ou acostamento, mantendo-se em. FILA ÚNI-
CA. É obrigatório.

'- .

- Estacione somente nos locais permitidos e na mão exata

Ide direcão.
_ �Obedeça a sinalização e conduza seu veíc�lo sempre

com o devido cuidado e atenção. A imprudência é causa de Iacldentes graves com o ri�co da tua própria vida e alheia. I
_ :Não transite ern excesso de velocidade. Pare antes de

lij'!penetrar uma estrada ou nu:mo via preferencial. Nã<jl ultrapasse

Ioutro veículo nas curvas, lombadas .. cruzamentos e em locais
não permitidos., �.-4.:...v

C"i�;\

Educativa de Trânsil·o
Parágrafo 40 - Ao servidol· público responsável peta inob­

servância do disposto neste artigo e seus parágrafos 1° e 2° se­

l'á aplicada a pena de su;;.-pensão, que' poderá ser �onvertida:
em multa na base de 50 porcento por dia de vencimento ou

remuneração, obrigado o' servidor, nesse caso,. permanecer

em serviço.

RECOMENDAÇÕES E INSTRUÇÕES ÚTEIS

SERVIÇO DO CENSO TO:RÂCICO
VAI -TER PR,OSSEGUIMENTO'

Garcia, presidente da Federa­
cão das Indústrias de Santa
Catarina.
,Tendo em vista a permanên­

cia· daquele Serviço em Join­
ville por mais alguns dias, a

direcão do Núcleo Regional do
SESI solicita às émprêsas Ía-'
brís que deséjam que se pró-

'

,ceda ao Censo Torácico entre
'os seus trabalh�q.ores� que se

â�rg�niqÜem '��o� aquela ��ti-.

Integrado ,na _
Era AtÔInic,a•••

"

A dec'laraçõo pertence aó présid_ente dà
Córniss,ão Nacional de Energi�, 'N,uclear,
General Uriel da Costa Ribeiro

RIO .. 18 (Transpress) - Apesar da$ opiniões em' contrcírio. o

Brasil já se encontra integrado na era átômica, realizando, inclusive,
importantes pesquisas para localizacão d� jazidas de urânio e tório",

'em várias regiões' do Norte e Nordeste 'do País", declarou à Presi·
dente da Comissão Nacional de Energia Nuclear, Gal. Uriel da C05�C1
Rh�ejro.

Em sua entrevista aos--j'or- ,

nalistas, esclareceu, Contu-
'

do, que agora - após apré-I'sentaçao· do programa 'de­
senvolvimentista do . Presi-
dente Costa e Silva a

-

Comissão Nacional d-e Ener'- ;

gia Nuclear precisará do
apoio decisivo do Govêrno
em um ponto que considera
da mais alta im.portância ;

aprovação -' pelo Congres�o"
do .a�:te.-pr�je,to de' lei, que

Iali tramita há algulll 'tempo,

Ie que dará à CNElw condj­
ções para estruturar· como

emprêsa, es�at3:1 que� nesse

setor desempenharia p�p�l
análogo ao. d� Petrobrás.

S. PAULO" 18 (UPI) - O
Chanceler Magalhães Pin�o,
que se encontra em. Sao

Paulo, afirmou que o Braisl
não deseja a bomba atômi ..

ca, mas quer a ,energi.a nu­

clear 'par alcançar o seu pIa:­
no de desenvolvimento. E

�c ..es,?ent.o,u: H,A ,explora�ão
da energia ,nuclear., pa�a fInS

p'aeificos, qu�remos no B-ra·
s1l. 'Não para' construir _a
bomba atômica:' '-, Isto naft
desejamos. 'Nem precisamOS,
felizmente". ,

SE,CRETARIA, EXECUTIVA

Importante emprêsa local oferece vaga
para moça de fi'no trata, sendo requisitos
básicos:

Ter' ginásio 'completo
S�r perfeita d.atilógra,fa
'Ter red�ç,õ.o própria
Ter prátiéa de escritório -de no mínimo

- dois anos,

1- �er desembaraçada -e possuir conh�ci­
.mentos de alemão ou inglês-

Interessadas devem remeter carta de
próprio punho, '�m envelope fechado, para
SECRETARIA EXECUTICA, a/c. dêste Jor­
naL., indicand_o c,ur:�os ,r�alizados, idade�
pr,�'��nsõe,s-e'e'2�d���êç,�.��:�/»

I \ ',� "�\
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